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CORREIO PAULISTANO 

9. PAULO, 22 DE DBíBIIBIIO DB 1878, 

O expediente da presidência do dia 3 do 
corrente, só agora publicaío, dã [noticia de 
uma resolução que patentSa a incúria do ac- 
tual goTQino em aaeumpto de maxima impor- 
tância qnal é o da immigraçEIa. 

Ae administrações fagsadas, solícitas Como 
eram em promover o. desenvolvimento da im- 
migração para aprovincia,. haviam tomado; 
providencias adequadas - para' que oe immi- 

' grantes, por occasiSo da sua .chegada, fossem 
devidamente recebidos, fornecendo^lh^s aga- 
salho, alimentação e 'soccorros medicos, pelo 
espaço de oito dias, como determinam aa leis 
que regulam este serviço. 

Para este fim determinaram o estabeleci- 
mento de uma hospedaria nas proximidades 
da BstaçSo da Luz, .para onde eram transpor- 
tados 09 immigrantes, e dentro do praso ím- 
prorogaVel da oito dias, salvos os casos ex- 
traordinarios, deviam eües arranjar emprego. 

Este serviço estava à cargo de um agente 
auxiliar da colonisaçBo, nomeado pela inspec- 
torift geral na corte, e, além disso, era fisca- 
liaado pela inspectoria especial creada na pro- 
vincia. 

Foi um dos primeiros actos do actual go- 
verno, com o que revelou a nanhuma impor- 
tância que dava à este serviço, a extincçHo da 
inspectoria e3pecial,que teve como razão a eco- 
nomia, aendo que a despeza supprimida nSo 
excedia í 133^000 mensaes. 

Passados poucos mezes, resolveu, porém, o 
governo oomearum commissarío geral j en- 
carregado de exercer ás mesmas funcçdes 
que competiam á inspectoria espacial, natu- 
ralmente com bons vencimentos, mandando 
entregar-lhe por adiantamento a quantia do 
vinte contos da réis para oecorrer ás necessida- 
des do serviço e, promover o melhoramento 
dos núcleos coloniaea^existentes.'~ 

Por este modo, funcçOes até entSo exerci- 
das gratuitamente passaram à ser remunera- 
das. 

B' verdade que, nem sempre é possível en- 
contrar quem se preste honestamente ao des- 
empenho de um cargo publico nSo remunera- 
do, e talvez fosse esse o motivo da nomeaçSo 
do commissario geral, com bons ordenados, 
em substituição da inspectoria especial, creada 
por lei e exercida gratuitamente. 

O que, porém, não tem justíQcaçSo é que, 
augmentando-ae a despeza com um serviço, 
peiore aste em vez de melhorar. 

Infelizmente é o que se iea nesta provincia, 
e o que torna patante o acto do sr. Baptista Pe- 
reira, aí agora publicado, auotorisando a re- 
moçSo da hospadaria de immigrantes para o 
prédio do governo em Sant'Anna e determi- 
nando que, rescindido o contracto do medico 
da hospedaria, sejam os immigrantes que ne- 
ceasitaram de soccorros medicos recolhidos ao 
hospital da Misericórdia. 

Nao ha justificação para estas providen- 
cias, 

Fundar-se-hia o governo ua necessidade de 
fazer economias para auctorissr a remoçfio da 
hospedaria t 

Nao é possível, porque, se houva diminul- 
çlo de despeza com aluguel de casa, augraen- 
tou ella, e muito, com o transporte para tíio 
longe da bagagem dos immigrantes, que se 
faz" por conta do governo. 

Além disso, sSo tSo evidentes as desvanta- 
gens que resultam da mudança da hospeda- 
ria para lugar tilo distante da cidade, quer 
para o immigrante que .procura emprego, 
como para os que o quizerem contractar, que 
torna-se inútil insistir sobre esta ponto. 

Nao é menos notável a falta de critério que 
presidiu a esta outra deliberação do governo : 
dispensar os serviços medicos ná hospedaria, 

■e ordenar que o immigrante que delles ne- 
cessite seja recolhido ao hospital da Miseri- 
córdia. "■■'■" '   ''■^~- "^\- 

Pensou o sr. Baptista Pereira nas conse- 
quências deste seu acto ? 
_ Nao parece. 

O hospital da Misericórdia é um estabeleci- 
mento particular, que nenhuma obrigaçBo 
tem de receberes doentes que lhe sejam re- 

mettidos da hospedaria. Poderá fazel-o, se o 
quizer ou si as circumstoncias permittirem, 
mas é do seu regulamento o preenchimento de 
certas formalidades, e, entre ellas, ha a exi- 
gência de umaguia do medico, com declara- 
çttd dt natureza da moléstia, pois as conta- 

giosas nao sao alli tratadas. 

Ordinariamente, o medico do hospital acei- 
ta a informação do seu collega chamado para 
vec o doente; mas isto nSo podará dar-se, por 
que supprimiu-ae o lugar dn medico da hosJ' 
podaria. Assim, pois, poda dar-se o caso da 
ser transportado o doente da hospedaria, h 
uma legoa de distancia, e ter de voltar para 
alli, por nüo ser poaaivel a sua admissão no 
hospital. 

O simples bom senso condema, portanto, as 
medidas tomadas pelo governo relativamente 
ao serviço da immígraçao, que tanto precisa 
dos cuidados da administração... 

Âpprosima-se a época em que toma incre- 
mento a immigraçSo para a provlucia, em 
consequência das febres epidêmicas na cidade 
do Rio de Janeiro,sendo frequentes os casos de 
moléstias graves e contagiosas nos immigran- 
tes que chegara. Sao fáceis depraver as.fa- 
taes consequências que dahi podem provir, se 
ntto houver uma modificação neste estado de 
cousas. 

Urge; pois, que o sr. vice-presidente tome 
qualquer deliberação a respeito. 

O acto do seu antecessor nKo pôde sub- 
sistir. . 

GHRONICA POLITICA 

_ A causa do ministério regenerador está per- 
dida no conceito publico. A' excepção da 
Reforma, é unisona a voz da imprensa na con- 
demnaçSo da politica miniateríal, sobretudo 
depois que se tornou conhecido o seu pro- 
gramma pelas desetnliaraçadas declarações do 
ar. Sinimbu no senado.   * 

O Cruzeiro, quo nao pdde ser taxado de 
suspeito, pois tem estado quasi sempre ao 
lado do governo, manifesta agora com louvá- 
vel franqueza. as decepções porque esti pas- 
sando por haver acolhido com beosvolencia, e 
quasi com enthusiasmo, o actual gabinete. 

Eis como ae exprime sobre o programma 
ministerial: 

«O programma ministerial foi, portanto, 
áindamais succinto que a Falia do throno ; o 
iim-mantOiso dove-reconhecer-lhe : ó.qué^íbi 
inteiramente de accordo coin ella, 

tíS.e a mudança de politica nflo devia trazer 
mais que esse resultado, então nOo está justi- 
ficada, 

«A eleição directa era já a aspiraçSo do paiz 
inteiro ; o partido conservador a tiavia adop- 
tado ; nem se pôde dizer que ella envolvia um 
principio da politica liberal ; se o envolvesse, 
nao a aceitariam os homens da politica ad- 
versa, 

oTodüs querem a eleição directa para obte- 
rem uma representação nacional muís genuí- 
na. Deseja-se o concurso dos mais competen- 
tes e entende-se que só por tal meio se pôde 
obter, 

•A experiência mostrará até que ponto a 
reforma reaüsa essaa promessas, ou se o da- 
feitò está mais nos costumes que no modo da 
eleição'. 

iMas em todo o caso o que desanima o pu' 
blioo é qué se faça de tal assumpto um pro- 
gramma exclusivo do governo, e quu nío se 
manifeste nem a maia ligeira intençüo de tra- 
tar as grandes questões que preoccupam o 
paiz como sejam a da instrucçEto publica, a da 
lavoura e, já que a laaoaraia agora na tela, a 
da conversão da divida publica. 

tE' muito possível e provável até, que se 
uSo tenha encontrado romedio algum á pres- 
são que soffrem a lavoura e o commercio. E' 
possível qua se entenda que nada ha a melho- 
rar nem nos meios de derramar a instrucçtto 
popular, nem na direcção que se tem impri- 
mido aoa estudos superiores ; mas eatao mais 
valera declarar francamente que nenhuma re- 
solução se intenta tomar a tat respeito, e o 
publico está no seu direito, tirando essa in- 
ducçQo de um tal silencio. 

«Foi essa provavelmente a razão porque as 
palavras do sr. presidente do conselho cahi- 
ram no senado, em meio de um silencio pro- 
fundo e sombrio. 

«Nem uma voz, nem mesmo dos co-religlo- 
nariospoliticos, se fez ouvir para dar o menor 
signal de applauao ou de assentimento. 

«Pelo contrario ; emquanto as fileiraí'con- 
servadoras conservavam uma reserva discreta, 
e, porventura, aatiafeita, na curta discussSo 
que se seguiu do lado dos senadores liberaes, 
sahiram algumas expressões deacredesap- 
provaçfio. 

f A situação que atravessamos é delicada ; 
veremos como a câmara temporária compre- 
hende as exigências do paiz.» 

■       O Senado 
Nao nos engamos quando alSrmamos que o 

senado, assumindo uma posiçHo nobra e pa- 
triótica, seria o salvador das instituições 
ameaçadas pela dictsdura desenfreada que ae 
inaugurou a 5 de Janeiro, 

Em aessKo de 19 do corrente teve lugar o 
primeiro combate ao gabinete, e desse memo- 
rável encontro,^ nao só elle como a situação 
sahiram feridos de morte. 

O nobre Barão de Colegipe, com a maior 
elevação e franqueza, disse ao paiz a causa da 
retirada do gabinete a que presidia o illustra 

.. ...,-f, 

Duque do Caxias e foi além e cwmonslrou, 
com peças irrecusáveis, firmadas .^elo punho 
imperial, que a mudança da aituá^o foi uni- 
camente devida a um capricho do imperador. 

A linguagem isenta, calma e ftaáca daquel- 
le nobre parlamentar deram bem' ft conhecer 
o seu extremado patriotismo.      g ' 

Formando a maia vergonboaa?^ antithese, 
contrastando' com 6 illustre Bara^de Cotegi- 
pe, o sr. presidente do conselho eMovo abaixo 
de qualquer qualificação. ■ ■%,'. .;"■■.".-:.: 

As palavras que tartamuda ou,"frouxas; sem 
vida, bnnaos, trahiam o abatimento, de seu 
espirito, as angustias de suaçónsiiienciá, a 
estreiteza da posição em que o|c611ocou o 
favor da corda. , d 

Nem uma voz amiga acudiu enftseu soccor- 
ro: seus co-religionarios o abandMiaram com- 
pletamente ; uns deixando-o só | entregue á 
sua sorte, outros fulminando-o c^m as mais 
acrimoniosas censuras. 

Depois do que se passou no aonàdo, o gabi- 
nete presidido pelo sr. Sinimbu p a situação 
por elle inaugurada, cahiram de todo no con- 
ceito publico. 

Só a vontade que tudo quer e pôde insistirá 
em manter homens e cousas que á nação con- 
demnou por fôrma tSo explicita. 

Do seguinte resumo dos debates ficarão os 
leitores inteirados de todas as occurrencias a 
que nos temos referido. 

^O mv. Bnrilo de Cotegipo diz qua oa 
princípios 8 a pratica luvariaval dos governos 
parlamentares impOera aos ministros que dei- 
xam o poder, e aos quo o assumem, o dever do 
expor & OBçHo as cauaaa do seu pronodimonto. 

Este dever, que nunca foi preterido, ainda 
noa caaoa de simples modificsçllo do pessoal, 
adquire maia força quando dá se; como pre- 
aeotemeote, complala inversüo - política, se- 
guida da dissolução da câmara temporária : o 
gabinete de 25 de Juoho, de que tive a hon- 
ra de fuzer parle, aguardava a rauniso da as- 
aambióa geral para cnmprÍl-o, 

Na sentida ausência do chefe desse gabine- 
te, cabe-me esta tarefa. Ella é fácil. 

Limilo-ma a lér as peçaa que ae seguem, sem 
lhes ajuntar ajninimaJUiaarMçíIO'.'  

d presidunta do conseliio, que achava-se 
enfermo nn Tijucn, dirigiu em 20 de Ddzem- 
bro a eeguiate carta ao barão de Outegípe : 

«O liiipecadar aqui eateve hnje, e eu pedi- 
lhe a miaiia demissão, porque nao pofiso con- 
tinuar, paio meu estudo de snude, e elle dlaae- 
me que resolveria, e que deveria saber a opi- 
nião de todo o ministério. Portanto, «onaulto 
os colleges so querem coocordsr na retirada 
geral. Eu nRo vajo o que escrevo.— Sen ami- 
go, üv^m do Caosias.B 

Ei« n nossa resposta em 21 de Dezembro : 
«Hlm. e eicm. sr. duquo deCuxiua.— Foi- 

noa presente a carta de v, ex. dirigida ao 
uosao cnlluga □ barão de Ootegipe, em a qual 
V. ex. lhe commnnicou a rasoIuçSo que v. 
ex. tomara, de aolicitar de S. M. o Impera- 
dor sua exoneraçSo do cargo de miniatro da 
guerra e presidente do conselho da ministros, 
desejando v. ex.. conhecer o nosso parecer so- 
bre a coDtínuBçáo ou retirada do gabiuete. 

Pudéramos responder desde logo a,v. ex. ; 
mas quizemoa algumea horas da reSexao. ES' 
ta veio cauãrmar a noasa primeira ídéa, quo 
foi — do acjmpantiarmoB a V. ex. 

'Outro não padia aer nuaao procedimento, 
porquanto eutendemoa que a demissão do pre- 
eidoute do conselho, nüo sondo resultado de 
um conflicto no seio do miniaterio, traz ne- 
cesjariamento comsigo a de todo elle. 

A' sabedoriado podar moderador compete, 
useudo da faculdade que lhe concede a cons- 
tituição, resolver o que lhe parecer maia oon- 
senlaneo com os intereesee do Eatado, tarefa 
em todo o tempo difficil, espacialmente na 
ausência das câmaras, mas nSo superior ao 
aeu esolarecido critério e looga experiência 
dos negócios publicas. 

Nao cumpriríamos o noaao dever, se, por 
esta occHsiao, deixássemos de agradecer a v. 
ex. a confiança e amizade, com qua sempre 
nos tratou, de sorte que v. ox. noa permíltirá 
H todos quenoa asaiguemos com ofi protestos 
da maia alta cooEiderajao e'estims. De V, es. 
amigos, collefíag e sttentos criados. — (Aa- 
sigoados) Anlanigda Costa Pinto e Silva.— 
Francisco Januário da Gama Cerqueira.— 
Diogo Velho Cavalcanti de Albuquerque. — 
Barão de Colegipe. ^ liuiz Antonio Pereira 
Franco.— Thomaz José Coelho de Almeida. » 

De poa^e desta certa, o ar. duque dirigiu a 
Sua Mageatade eata outra : 

a Senhor.— Tendo-aa cggravado os meus 
males a ponto de nao poder continuar como 
preaidente do conaelho e miniatro da guerra, 
consultei 08 meus collegas sobra a deliberação 
queia tomar, de padir a Voasa Magestada a 
minha exoneração daquelles cargos, e elieu 
me responderam com a carta iacluss, que te- 
nho a honra ds apresentar a Vossa Magea- 
tade. 

Creia Vossa Mageslade que dou este passo 
pelo meu péssimo estado da aaude, que nau 
ma permitis continuar no alto cargo em que 
Voeaa Mageatade ma collocou, e por isso peço 
s minha exoneraçio e de todo o miniatario. 

Aguardo as ordens de Vossa Mageatade a 
respeito da pessea que me deve substituir, 

SJU, com o mais profundo respeito, da V. 
M. Imperial, súbdito fiel e reverente. — Du- 
que de Caxias, preaidente do conselho ds mi- 
nistros.— 22 de Dezembro de 1877.» 

A resposta foi : 
o Sr. duque.—• Em resposta á ena carta 

ds hoje, pedindo-me sua exoneraçSo de presi- 

.:--.'/:,.-.■-•i/tyiu-i.viii'jrvi*'-'..-^ 

dentado conselho ds ministros a de miniatro 
da guerra, em .consequência do aggravamsn- 
to de seus malss, do que espero vÕI-o restabe- 
lecido, refiro-me á coaveraa que tive iiontem 
( aliás onte-bontem ) com o seuhor. 

Concedo-lhe eaaa exoneração, attendendo 
ao estado de aua saúde ; aeaim como ao reato 
do ministério a que ella pede na carta que 
escreveu ao senhor e lhe restituo iocluaa. 

Hoje houve despacho com os seus collegae. 
Acabado elle e perguhtaado-lhee o que tinha 
havido relativamente ao que ss passara hon- 
tem entre nós, respnnderam-me que o senhor 
rne esçre.yeria sobre este. assuinpta,, mostrando 
alguns'dVesàVcóIlégís;.'peloa ^nègdpioa: ;qu^^ 
me propuzerum, e o da fazenda ftillando da' 
craditoa da sua repartição, que euteudíam que 
o miniaterio nao sedsviaratli'ardesde já. mo 
tendo ainda recebido sua carta, e sendo a re- 
tirada do ministério espontânea, disse que 
sabbado, ás 7 lioraa da tarde, haveria dsapa- 
cho. 

Oommunicc-lhe tudo teto, que aliás o se- 
nlier já aahará de ante-rnSo, psra que conhe- 
ça todo o meu procedimento neste negocio, 
accresceratando aómente, conforme convaraá- 
moa antes do aanhor ir para a Tijuca, e quan- 
do já me pediu sua exoneração «. que só Ih'a 
concederia na mesma occasi&o que ao reato do 
ministaria.» 

No dia 25 vou para Petrópolis, mas estarei 
aqui no sabbado proximo antes das 9 horaa 
da manha, se nSo fdr preciso apressar minha 
volta, 

Tenha paciência por estes dias, emquanto 
nau ficam resolvidos eates negócios qua em- 
baraçam a retirada de seus collegna. — i), 
Pedro //.— 2a da Dezembro de 1877.» 

Verificado o ultimo despacha, no dia mar- 
cado, Sua Mageatade escreveu : 

« Sr, duque,— Estimo que vá melliar, 
Para escolha do organiandor do novo mi- 

niaterio careço de ouvir o Paulino e o Jagua- 
ry. Peço-lhe que aprease a vluda delloa a S. 
Cbriatovam.— D. Pedro II » 

O sr. duque dan cumprimento â ordem re- 
cebida.  O resultado  dá conferencia  comos 
praatdentea das duas câmaras cõnata da se 
guinte carta : 

«Sr. duqne.-Acabam de estar aqui o 
Paulino eoiJaguary, 

u Qualquer delles, se foaaa presidente do 
conselho de miaístros, promoveria, na próxi- 
ma aessao daa câmaras, a refurm» da eleição 
directa, Oousultoi-oa sobro a opiuiDo do par- 
tido conservador, e o Paulino respondeu-me 
que seu partido, em geral, queria essa rs for- 
ma. ;_ 
" Poffantiíl ambaíos pártidoa a daaejam, o eu 
oao tenho senão que achal-a opportuna, ea- 
teudendoque deve eer o partido liberal, que 
primeiro e conatantemeuta tem pugnado por 
ella, qua K faça. 

d Queira avisar ao CenaançBo,  de que pre- 
ciao fallar-lhe. Se estivar no ItÍo poderá vir, 
hojameamoaté á meia-noite, a  S. enrista- 
vam, e ae pm Nova-Friburgo, teUgraphar-sa 
lia.—D, Pedro//.» 

O quQ se paasQU na conferencia com us dous 
prsaidentss do senado o da camará doa depu- 
tados, e com o organiaador do novo gabinete, 
elles o declararão, ae assim entenderem con- 
veniente. 

O «r. Cansansílo de SiniiuliA [pre- 
sidente do conselho) :—O senado aCaba de 
ouvir oa motivos que determinaram a retira- 
da do ministério de 35 de Junho, no qualoc» 
cupava preeminente lugar o illuatre orador 
que me precedeu. Cabe-ma agora o dever de 
expOr o modo como foi organiaado o ministé- 
rio actual. 

No dia I de Janeiro do corrente anuo recebi 
em Nova Friburgo, onde então' me achava, 
um telegramma do nobre Duque de Caxias, 
tranamittindo-me, da parte doS. M. o Impe- 
rador, ordem de comparecer'na sua augusta 
presença : ordem que sô roe foi poaaiveV exe- 
cutar DO dia 3, recebsudo nessa occasiao de 
S. M. a honrosa incumbência de formar o 
novo ministério, 

Comquunto reconhecesse aa gravíssimas 
ei rcu mata a ei as do paiz, e bem avaliaaae os 
dilSculdades da missão qua me era confiada, 
entendi que nSo devia recuaul-a, tanto em 
obediência ás ordens da corda, como porque 
ae tratava de promover a eieiçBo directa, idéa 
iniciada pelo partido liberal o hoje geralmen- 
te reclamada como neceaaaris para a marcha 
regular do ayatema representativo. 

No daaampanbo deste dever, convidei aos 
distiuctos cavalheiras que compOam o gabi- 
nete, todos conhecidos par eeu merecimento e 
serviços prestados ao Estado. 

Sr. presidente, aceitando este encargo, su- 
perior talvez ás nossas forças, o fizemos con- 
fiando no patriotismo doa repreaeutantea da 
nação, eaparando que aeramoa por ollea auxi- 
líadoa na realização de uma reforma que tB." 
diractament) interessa ao dessnvolvimeuto de 
noaaaa instituições, 

O sr.CorrAa diz que ss explicações do ar- 
SinimbúaSo incompletas e protesta coatra a 
inaufficiencia delias. 

Analysa o procedimento do gabinete com a 
camará dos deputados, a demora da diaaolu- 
çao, a illegalidade da omissão doa 60 mil con- 
tos reconhecida paio próprio governo, a ím- 
poaiçao do íorviço daa armas aoa cidadãos em 
a lei da fixaçSo de forças, consequências essas 
oriundas de toco gabinete dissolvido a ca- 
mará. 

Estranha que o sr. presidente do conselho 
nada tenba dito sobra o seu programma, dei- 
xando assim de justificar a ãua conducta sa- 
nSo como estadista ao manos como cbefa do 
aeu partido, de cujas doutrínaa tem aliás ae 
affaatado. 

O sr. SiLTBiRi. LOBO interrompe o orador 
dizendo que a elelçBo directa por ai sô nada 
significa : o modo de fazel-a é o que conatitue 
o pTogramma. Ornais é ama embaçadalla. 

O ar. CoBEBii. diz que a explicação do sr. 
Sioimbii quanto  â eleição directa nao tem 

:->_r;=^- "íjí"--v-,íij;i^,;r-   •;^i':fS;ÍC^.Ít: 

procedência, peie qué nos documentoa .Ildõl '\ 
pelo nobre Buao de Cotegípe.—astá eaorlptb;,'' ' 
que ss qualquer doa presidentes dai Mib»ras.'. '^ . 
tiveasi orgauisado gabinete teriam  realliado', '  , 
aquelU reforma, e por carto com muito mftli    , 
presteza que o sr, preaidente do conaelho. 

A consequeaaia que se tirou daquelliá ■!• .; 
legsçOes é contraproducente. ; , ', ,: 

O   «r. 9. da ■■•ci» nlD in  Htfifu    \. 
nem com as explicações doer.  Barluda Co* >..■ , 
tpgipesebre aretirada do  gabinetaí CaxÍM^!''.'i" 
nem com as doar. presidenta do conaelho do')!| 
miniaterio   5 da Janeiro:, em' sen madçi,d*j 
pensar foram explicaçOaa.da repaBteiro,.deati'    - 

Ceando apenas, a nova danominicaoí—teito da;..,. r 
miQiaterio—para desigoar os eoUegÍ8.'do ena*,^ ;.- r 
fe do gabinete. ,.;, j 

Voltandose para o sr.   Sinimbu dis  qtia'. ,i 
nenhum homem politico póde diter qua toi.'„:"■■ 
chamado a organiaar gabinete   sem dizer Ú ^-.^   ' 
mesmo   tempo  quaaa  as coiidlçllea em qa« ,_, 
aceitou a misaSo : a nobre praaidenta do COQ-  . .- 
aalho refugíou-sa á sua idéa de eleição direa-- 
ta, deixando ver que foi o UDÍCD compromillo    . 
que tomou, 

O sr, SiLVEiRL LODO diz que isso proTa qut 
elleuao tem ideas. 

Osr. SiLvniRA. DA MOTTA. concords, a «fflr- .. 
ma que a eleição directa com o eenao aliojí..-, 
idéa easenci ai mente conaervadora, 

O er. SíLVBIRALOQO—Apoiado ; é nm' «t- 
tentado contra o catheciamo liberal., . 

O sr. SiLvsiRA Dt MoxTA contiuuk dliando 
que aquella reforma dependendo da conati- 
tuiçSo importa maia nma dlsaoluçao e maia 
uma eloiçao pelo syatemacondemnado-o qu 
quer dizer uma demora de trèa annca. 

Si a eleiçSo dlreeta vae ser decretada cotn 
o cenao alto BBO havia necessidade de madan- 
ça de situação; oa ars, Jaguarj on Paulino 
a realizariam. 

Estranha que a falia do throno eonslgoasaé 
desusadamente uma imposição ao corpo legia> 
lativo. Entende que para a eleição directa á 
necessária a reformada constituição, mas 
quando sa discutiu no senado a ultima lai ' 
eleitoral, todos os aanadorea libaraea foram 
de opinião que a legislatura ordinária podia - 
fazer a reforma da alaiçao directa, 

O sr. SiLVBiBA. Lono diz qua bastava res- 
peitar o direito do povo. 

Dar. SiLvniRA. DA MOTTA acredita qas o 
sr. preaidente do conaelho ou quer illudir o 
psiz ou prepara um golpe de Estado (o ar. 
Silveira Lobo dá um apoiado] porque saoriã- 
ca a camará doa deputados, que é craaçlo ' 
aua. Se a reforma qua ella decretar nBo agra- 
dar uerá dissolvida, para vir nutra, « anln 
por diante ; hsò taremos eleição dtraatK Ott 
será decretada díctatorialmeste. 

Faz outras consideraçoaa, mostra que o ar. 
Sinimbu nao representa as Idáag do sen par* 
tido, e admira-ae deque, aceito costo cbafa 
do partido liberal nao se lembrasse, quando 
chamada ao poder, de outras importante! la- 
formaa, como a do poder moderador, 

(O sr. Silveira Lobo dá uisapoiado], 
O ar. Daraa de Cotegípe julga qna 

o-sr, senador nBo prestou a devida attaBJIs 
aos documentos que leu, noa quaea ae aoba 
especificada a causa da retirada do gablneta 
25 de Junho, promovida sôments pala molés- 
tia do sr, duque de Caxiaa, 

Mudando-ss, porém, a sitnaçBo com ajratí-   A 
rada do gabinete 25 de Junho, pergunta o   " 
orador, que responsabilidade  tem ella  doa 
acontecimentos7 Nenhuma,  A reaponiablll- , 
dade moral é do podar moderador encampada 
pelo nobre presidente do conselho. 

E', pois, s. exc, quem deva explioar o por* 
quã aceitou o governo nestas circumatanciat, 
e nao o orador e sana companheirug do miail» 
terio. ■  , 

Penss, entretanto, que a situaçBo mudoo- 
so porque.a corãa assim o quii, e a actual mi- 
nistério, na phiaee de um aeu collega, antroti 
porque achou a porta aberta. 

Mas, qual foi o ponto allegado pela corda 
para a mudança da siíuaçBo? Foi a eleiçBó 
directa. Ora, ae foram consultados oa nobrei 
preaidentea do senado e da camará, a ellea ds- 
clararam que o partida conservador queria e 
fazia a reforma eleitoral pelo meio directo, a 
razia dada de ter subido o actual miniaterio 
para fazer a eleiçBo directa é nma razio io- 
fan til. 

Uudou-ae, pois, uma sltuaçSo politica, dia* 
solveu-sB uma camará, emittlusa papel-moe- ' 
da contra a lei, provocou-ss uma luta na paiz 
em época em que menos a podia tolerar, a 
tudo iato para aa fazer a eleiçBo directa que 
todoa queriam I 

E todo esta movimento politico, dii o ora- 
dor, é aasaz curiosa, porque no futura a his- 
toria difficilmenta hade com prebendar que aa 
ouassae em plano século XIX fazer uma mu- 
dança deata oátuteza contra todaa se regraa a 
princípios, 

O ministério 25 ds Junho uunea foi coBaiil- 
tado a respeito desta reforma ; foi atacado da 
modo descommunal no senado, porque em oito 
dias nao ae realiz&ra tal reforma; entretanto, 
nota que esses que mais o censuriram iBo 
aquelles meamos que a qnarem adiar para da- 
qui ha trea ou quatro annos, o que prova qns 
a reforma da maneira porque Na quer faiar 
nunca ss ha de realizar. 

Uas era natural que o nobre presidenta do 
conaelho, aendo chamado a organisar o mfaia* 
terio, perguntasse a taiBo por qua o outro sa ' 
retirava, B aa houve algum principio do qo^ 
divergisse dos ministros o poder moderadot| 
para, depois entSo, tomar pous do poder. 

Entretanto, nada disto aefez; a o nobra 
presidente do conaelho aceitou o podar, maa 
nao o aceitou livremente, porque, DBO raali- 
zaudo a eleição directa do modo mata eonro- 
nieute e segunda a opioiBo dos saua' co-rãll* ' '. , 
gionarios, vem collocar O aan partido na coU* ./■. 
sao de passar palas forcas cattdinas.     V       .--í'iíi'-', \:--i 

A prova de que o nobre senador aceitou.o- 
poder e nao impôs condiçOas, diz o orador, é 
que na falia do throao nu-aa da ani expni^,. 
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sRoqite Ihefezaiibír ò rubor às faces quando 
a leepeltó da laforma eleitoral dissa: cumpre 
que a decreteis. Mas como 'í Por meio do re- 
forma da constituição I 
■ Ora, s inioialiva da reforma já nfia perten- 
ce á câmara doa deputados, pertence AO pnder 
exeoutivo; á elle quom diz: cumpre que se 

■■■, foça; tó faltou que aia Tiesaa aqui esta nota 
ÍÇrí' ■:■"' ■ ''.T-sobpsm de dissolupâo. 

te- 

w"í:.,'.'-,' 

O sn. SILVEIRA LODO declara qua ella oatá 
■bl implicitu. 

O an. BiBlo DB CoiEOirE accresconta que 
pars BCobsrtsr todos eatea desvios surgem 
ptinolpioa apregoados Gijmente por bomeua do 
caracter e poaiçao daquellee que geTernam. 

Aceitando, porém, a missBo de orgauisur o 
miniaterio, o nobre presidente do ccueeltio rs 
queceu-se-do que havia dito uesta tribuna. 

O orádorsaba o que EEIO os amigos ávidos 
do poder; recouhene no nolire presidente do 
GOEeelho UD: deainteresse a toda a prova, e 
sebo que a eua entrada para o ministério foi 
um aaccificio psra a sua psssaa; mas os cbe- 
fes de um partido Idm uma grande responsa- 
bilidade, porque multes vezes,e coutra as sues 
ÍDtençOea e vontade, aeguem a torrente par 

. que sBo impellidos. Assim á quo u idâa de 
empolgar o poder foi a idéa única do partido 
liberal oestaa circumataucias. 

O SB. SiLVGiíiJL LOBO pede ao orador que DQO 
diga—partido liberal—; porque uma cousa é 
am grupo de ambiciosos e outra cousa é o par- 
tido liberal. 
■ O SR. BiHlo DB CoTGGipE diz qufl a revolu- 
ção está' immínonte, porque outra cousa QQO ê 
« dictadura quo tem exercida o ministério ac- 
tual. NSo ba lei que o teniia embaraçado, e 
ella' EÕmente é citada |inrii luaçnrem alguma 
pecha ou falta sobra sen.i niiverunriof. 

O SB. SiLVBiBA LODO diz que o ministério 
nSo-tem norma certa; estÃsacriãcandoo paiz 
e trahiado-o. 

OsB. BARXO DE COTEGIPE entende qna os 
princípios liberae^i exigiuie que u nobre pre- 
sidente do ooneelha aceitasse o poder -para a 
ezeCDçSo de todo o programme liberal. 

O sa. SiLVBiBA. LOBO diz que isto seria para 
homana dè QUIFH estatura.; 

O SB,' BiElo DE CüTEGiPE lieclara, porém, 
que o ^governo mutilou o npruvisitaedo uma 
UDÍCB idea, e eal>i mesma alteraün. 

O orador 1@ o que o er. prasideuio do cousc 
lho diese quaudo sccusuva a corOa de iiüo ha- 
ver entregue o poder ao partido liberal ua 
occasiSo da aecengSo da mtnieterio 7 de Março, 
e diz quês. exc, aceitando o poder f^z com 
que aa praticaase o que então reprovava. 

Entende que cesta mudança do eituacQa 
nem ao menos ha appareucias de systema re- 
presentativo, pois que elU se deu sem haver 
queatBo politica entra o mioisleria e u coroa, 
e aem indagar se aquelles que tinham o poder 
naa mBos estavam ou nfio habilitados para 
fazer a reforma, quo so podia ter conseguido 
no mez de Maio ou Juubo. 

Acredita.que sa o nobre presidente do con- 
lelho confiando no patriotismo do partido con- 
servador tivesse recorrido úa câmaras obteria 
tudo quanto queria, e taroarío a eleiç&o uma 
realidade, em que tndos lèm igual interefse, 
porquB isto que sa está freseuciaiido olo [(ide 
continuar ;' u&o é possível estar pasãando to- 
dos os diaa de reacção a reacçito, de perseguí- 
dos a perseguidores. Será talvez mui'o pro- 
veitoso a algum especulador, mes a So é cer- 
tamente para aquelies qua estremecem esta 
pátria. 

Kiitretaolo o nobre prssideute do coueelb:i 
assim nSo fez; dissolvett B cumara, procedi- 
mento muito díffarentu do que tém os e^tadiã- 
taa da loglaterra, oude uBo se dieputa o poder 
pelo poder, mas oude se disputa o poder para 
vêr quem melhor pude servir á pnlriu. Cita o 
orador.o que sedeuallí na qoestBo dns cc- 
reàeB:| foi sir Robert Peel quem realizou a re- 
forma, comquanto a principio a ella ee oppu- 
zesse. 

E, pergunta o orador, nSo podia haver no 
partido coneervador algum Robert Peel que 
tofflasee a ei a reforma eleitoral ?  B' que nds 

^entendemos que um bsne6cio que é feito por 
mBoa alheias torna-se um maleGçio. 

Declara que é e nem podia deixar de ser 
am opposiciontstB franco e decidido ao minis- 
tério actual, maa n&o querendo tomar tempo 
precioso ao senado, voltará ao ossumpto para. 
aniiljsar oa actos do ministério, tendo de eo- 
contrar-se na lei de SxaçBo de forças com o 
digno guerreiro que uccupa a pasta da guer- 
ra, onde terá eccaeiSo de examinar estes mo- 
vimentos de tropas e outroa pontinhos mais. 

O «r. Cansaiijiílo de Sinimbu [-pre- 
tiitnle do contelho) diz que ufio esperava que 
o debate ae prolongasse tanto, e que, só pir 
deféreocía aos oradores antecedentes, tomava 
ainda a palavra. 

O nobre senador que aonbou de fallar ha 
de, em tempo opportuno, quando ss estabele- 
cer larga discuesBo aobre 03 diversos assum- 
ptos; reconhecer queee'achou em erro nes 
apreciaçQee que fez ao ministério e ao partido 
liberal. 

todos os pontos do programme miniatariBl. 
Ora, isto ó cousa iiuncu vista no senado. 

Já disse o panaamouio do ministério em ro- 
laçBo á eleiçQo directa ; brevemente apresen- 
tará ao corpo legislativo ura projecto concer- 
nente a essa medido, e então 8atá occasiQo 
opportuna para os nobres senadores verifica- 
rem quaes sBo os ponsaraentoa o idéae do ga- 
binete a respoito, e amittirom a opiniBo que 
entenderem ; mas por oro, sem projecto defi- 
nido, julga ionoportunoabric discussBoampla 
o detalhada sobra o assumpto. 

Ezi SUB opiniBo, a primeira necessidade 
que hoje sente o Brazil é a do um syatoma 
eleitoral qua dfl em resultado a geuuioa ei- 
preasBo do voto popular. Aules de libertado 
asle, nflo se deve tratar do outras reformas; 
por isso antonde, quo o primeiro caminho a 
seguir no plano troçado pelo miniaterio, era 
a refjrmn da lei eleiloral. Ddscansa, portan- 
to, o nobre seuudor por Gayaz, porque breve- 
mente, quando o projecto fflr apresentado ao 
corpo legislativo, saberá o methodo pelo qual 
tem de sor íeita assa reforma. 

O orador estranha o calor desusado que diz 
ter tomado o nobre senador peia Bahia no;ta 
discuseSo. 

Mas nBo quer entrarem reconvençoes, paro 
mostrar que H03 actos da que o miuisterio ó 
accuaado presidiu o maior escrúpulo. Em 
tempo opportuno responderá com a calma ás 
accusaçoes que acabam  de aer-lhe dirigidas. 

O sir.Teixeira Junior nao ouviu a niu- 
gu^m pedir que o sr. presidunty do conselho 
fÍE>aia dissertações sobro os principioa com que 
administra o paiz ; pediu ae sim caota doe 
principies mliiicoeapregoados pelo partido do 
ar. Punira! v o em cujo nome subiu ao   poder. 

M::j!i-iii li [na situaçBa, organiza-sa um ga- 
binete IMIIí ji'^ji previomeutü necessária a 
dissoluri ■ ti! eomora.—Paru que ? Pura po- 
dirão paiz uiDH refdrmn que todos aoceitam 
com prezar I Prtíegua neesa ordem do Cüu- 
sidoraçaes a dizíjue a queslBo saber o moilo 
pelo qual aerá feita a reforma. Pede expli- 
cações  neese sentido, 

Quaee os principioa que hSo de neila pra- 
domiuur ? Oi lU escola liberal i 

Nao ctè ; p:ÚA um gnbineto aue couta em 
seu ai'io raprcísnlaniea do liberalismo adian- 
tado liuviu IÍH fn^ar o sacrificio Ju aceitar o 
poder puni f-izcr o que seus adversários se 
propunham miilizar ? Nflo. 

Nem u ar. joiniairo da justÍça,o cbefe mais 
pronunciado das ideas republicanas poda li- 
mitnr-se a e^sa tarefi. 

que ae pudesse effectunr essa reforma asm 
preceder a reforma du couatituiçSo, o orador 
aconselhou tÜ coreu quo, vletotratar-ss de ma- 
téria quo interessava a toda a naçBo, devia 
proceder-se de maneira a rcsalvar lodos os 
escrúpulos. E deia declarar que alguns 
membros do partido cooserrador, .cidadãos 
eminentes, entendem que eeta refdrma deva 
ser precedida da refdrma constitucional. 

Ora, desde que tinha semelhante escrúpu- 
los para salvar outros supervenientee,preferiu 
o oiador tomar ente alvilrea seguir outro que 
fosse de encontro a opiniSee tBo autorisadas, 
bomo as dos srs. Viscondes de S. Vicente, do 
Río-Branco a do Bom-fíetiro. 

Ora se o partido liberal eslava em condi" 
çOes de realizar a refdrma eleitoral, com al- 
guma demora, é certo, mas de medo seguro, 
porquo nSo havia de faze-lo 1 

Espera que, opezar das manifeetaçOea 
energicai dos nobres senadores, ha de ter oc- 
casiilo, discutindo com acalma s.reãexSoque 
tem por costume, de convencer n ss. excs. 
da courenieocia da reforma eleitoral no sen- 
tido que acaba de indicar. SBO estes os saue 
votos. 

CORRESPONDÊNCIA DO COMEIO 

liio de Janeiro, 19 de Dezembro de 1878. 

SüMMARIO.— As câmaras e o gabinete.— 
A falia do throno.—A fome no Ceará.— 
Afl eleições do S. Pnulo,— O sr, José Bini- 
facLo e n sr. Leoucío de Carrallio.— A 
corda e a caçamba,— O sr. Affonso Celso. 
— O ar. Sinimbu e o Baoco Nacional.— 
A eleiçBo da coramissBo de poderes no sena- 
do,— Boatos sobra eleiçGee. —O sr. Sil- 
víira L-;!io e o governo,— OpposiçBo na 
caruaru.— Exequios de li. fr. Vital.—A 
Hialgrin Biblioa e o protestantismo.~ Pon- 
ta final. 

Quer e. exc. que o orador entre em todos 
08 delalhea, que faça uma dissertação  sobre 

FOLHETIM      f*=' 

os QUE BIEIS E OS QOE GBORAM 
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[CantinvacSo) 

Esta perf^unta. que Martba repetia mil vezes, 

B onde esiBo oacomproinitísea do ar, mi- 
oiatro do impsrio, emittidos pela   imprensa ? 

Pretenderá o nobre preíidentu do conae- 
Ibo dizsr imparativaraente a ssus callsgaa : 
« Cumpre que renegueis esse passado, que 
vos eerriu de UDÍCO degráo para a posiçBo 
elevada que occupaoa ? » NBO é poasivel. 

Continuando, nease santido, protesta contra 
a dÍBSÍmulaçB'j úo ar. presidente áa c.iuselho 
qua diísa: « quandu fur convouituto fallaro- 
mos do resto.» 

Ninguém sabe cousa alguma sobre o pro- 
grammn do ministério o seu peusuuieulo, 
igotram todos si é liberal, CDnaervadar, re- 
pubHcnno. O que su vfi ó o ciilios dirigindo o 
paii. Em nome de que priucipios o governo 
sa apresenta ás câmaras í 

O seuado tsm D direito de perguntar ei o 
sr. preaidoQle do conselho ocoita as ideas 11- 
beraes em sna plenitude, a si faz restricçOos 
aos princípios republicnucs professados pelo 
sr. ujiniflLrü dü jus'ica e susteutudoB pelo do 
império. Q;IH1 a bomogenoidiide do pensa- 
meutu do nrganisüçBo miuiaterial maia rfís- 
parníat/u quo jâraaifl viu o paiz í 

Osr.'CnBitiHn8i1íu (loSiuiutbii ípresi- 
dente do conselho) volta oinda á tribuna para 
faíer slgumas obsarTuçOea ao diaeurao do pre- 
cedente orador. 

losiate a. esc. era exigir que o orador de- 
fina o programma do ministério, e accusa-o 
de chamar para o gabinete doua cidadãos a 
quem attribue aoniimantos exagerados. 

A esta HCcuaaçBo tema observar ao nobre 
senador qua nBo é a primeira vez que em um 
ministério 89 encontram homens do priuci- 
pios maÍ8 011 manos divergentes quanto á cer- 
tas questoas; mas pôde asseverar qua esses 
hcimens de soulimenloa exagerados estão in- 
teiramente de accordo com o orador nos prin- 
cípios que pretende realizar. 

Enteuda que tratando-se da reforma eleito- 
ral convém fazer precede-lo da reforma cone- 
titucional nos pontos em que ella é necessá- 
ria e que enlendem com o direito eleitoral. 

A coroa entendeu que ora chegada o occa- 
siao de realizar-ae a reforma' eleitoral. E 
quem devia realiza-la, o partido conservador 
ou o liberal que delia tinha feito o aeu pro- 
gramma ? Sa o porlido conaorvador tinlia 
meios de efftíctua-Ja, porque nSo o fez duran- 
ta o período do 10 ânuos que esteva no pn- 
der? O orador e seus corrflligÍDDarioB.oa pros- 
cripçao, muitas vezes clamarem contra eeae 
eatado de couaes. 

Assim a reforma eleitoral depende da re- 
forma da cooetituiçao. Aioda qua da parte 
dfl muitos liberaea exístiisB   a  convicção  de 

'..>, 

"-' ',      etao eeu.niaiortormento, 
■';_ ' Se Thomaz, coino era de eiperar, cliegaase a ser 
C^~ na bom_ medico a adquirisse pcío aeu trabalho, 
iV uma ÍDteJBvel paaiçEo ;  sa ciiej;aBaa a ter carrua- 

Êem, que ã o bella ideal da gente do poTO, var-ae- 
!■' forçado a fogir de seu pae.  Iioraem aem eda- 

caçSo e.doninado pelo feioTício da bebida. 
Ueditando larfgameote aobrs iato, Martha paa- 

Boa toda a noite cboraado e esperando seu ma- 
rido. ■ 

y.. Amanhecsa, e a pobro molher, rendida de aom- 
i- na e'da fadiga, pendeu a cabeça para a meza e 
7^''   adormeceu; 
^,'        O Bol entrou nlegrementa pela f auella, 
i-''i-'i   Deram oito ho'ras, 
^^i^í?í.Ainda nflo havia uma hora que Uartha vergira 
"''áa.samno quando uma.grande bulha DB escada a 

despertoa em sobresalto. 
Alguém batia na porta com violenda. 
Uartha correo a abrir: era Joio, que finalmente 

MiaeoUúa n'am eatado deplorável. 

■^*ai--^.'.--rr>-;j. 

João arredou brutalmente sua mulher e entrou 
em cosa, dirigindo em redor olhares sombrios. De- 
pois, deixou-se oahír n'uma cadeira, s desoarrc- 
gando noB joolhoa um furioso murro, exclamou 
com voz coDCSatradi: 

— Iflto nfio pddo continuar 1 Jú me fnita a pa- 
eiencin. Hei de fazer cora que esse patifa mo res- 
peite. 

Maríbn olhou espantada para aeu marido ■ e per- 
guntou-lhe : 

— Que dizes tu, homem? 
Joflo cerrou oa punhoa,  despodiu paia sua mu- 

Ihar um olhar amoaçador e respondeu : 
— Digo queThomaz é um ingrato, um orgulho, 

ao. Envergonha-se de queeu aeja eeja pae ; pois 
n mim também pouco me importa que nflo aejn 
meu Ülbo. Se vlato jaquetn e BOU um ruatico, n 
culpa nüo è minha, ee tue embebedo, ú cora o di- 
nheiro que ma custa B ganhar com o suor do meu 
rosto. Ora abi eatál Ninguém tem nada que ver 
com a minha vida e muito mciioB elle. 

— Mas tu BUlouqueceate, JoEo í—exclamou a 
boa Martha, apertando as foolea com oe mãos 
como se aa palavras de aeu marido a aturdis- 
eem. 

— KSo estou doido, nSo. 
— Nesae caso, iiúo comprehendo o que estás 

para ahi a dizer. 
— Faza-tfl inaoeente. TSo boa ía tu'como elle. 

Entendem-:!! os dois ús mil maravilhas, e eu aqui 
aou npena° um panai de palha. Uaa olha que já 
me vse faltando a paciência. 

Marth:i acercou-ae àe eea marido, olbou-o B fito 
e diaaa-lhe com a segurauga da innocencia; 

— Td DUO Eabes o que dizes, João. 
— Com que entfio j4 nSo aei o que digo • Fazes- 

te da novaaT Qaeres que te repita o que de ceito 
jate contou a aeu modo o tit trataoteí Pois 
Tou fazer-ta a vontade. Eiae menino quo enches 
de cuidados, por quem trabalhas como uma negra, 
encootrou-me hontem & noite no caminho da por- 
ta de Toledo ; apezar da eu ealir com um grSozito 
na aia, conheci-O períeitaraente.   E aabes o que 

EjíSo abertas ns camaraa e hoje abrír-se-ha 
a booca do goveruo para declarar aos augus- 
tos e dignisaimoa ara. Fagundes d'onda veio e 
para onds vae. Teremos muita parola na fôr- 
ma do oslylo, n uisío Scará. 

~ A falia do thróno foÍ Üda e relida, e 
contiuilu a ser commentada. A nBo sera 
eleição directa qua cumpre á câmara decretar, 

■para nBo ser posta no olho da rua, o mais foi 
confiado k protsccBo do Allissimo que substi- 
tuiu a Providencia Divina. 

— O governo msndou suspender a remessa 
de gênero? para o Caará a diz a falia do .thro- 
no qua slle eatà n desfazer-se em soocorros 
noa famintos, quando, à imitação do que se 
deu nas grandes fumes de Jerusalém o da 
Samaria, as mttea estão devorando oe cronrios 
filbosl I... ^   ^ 

Nso pódessr mais angustioso o estada da- 
quelitt infeliz província, e maia digna da ceu- 
sura a frieza, a indlfferença e o descaramento 
com que o governo se pronuncia em uma 
queatBo de tantu alcance I 

— Sobre as elaiçOas dessa província, tem-as 
dado aqui praiinbos deliciosos, O sr. José 
Bonifacio já fez questão — ou a câmara re- 
conhece o sr, Bernardo Gavião como legitimo 
ropresantante da Paulicéa, ou elle, o Dtvus 
Joseph%(s, retirã-se do parlamento I 

A commiasao, sob pretexto de fazer estu- 
dos, vaa protelando, afim do ganhar tempo, 
O ar. José B^mifacio opina e rauito se empe- 
nha pela nullidada da eleição de Jucareby, 
qui> é sustentada ioiis viribus pelo ar. barfio 
do Homom de Mallo, cujaa relaçaes pesaaeea 
o sr. José Bjuifacio dticliirou qus prezava 
menoa do que o seu plaoo contra os liberaes 
de Jacarahy. Os oleitoreadeata cidade, com- 
mettaram sem duvids, ura grande crime era 
nBo votorem nos ara. José Bonifacio e Bernar- 
do GavíBo, Veremos em que param aa mo- 
das. 

— O fíivus Josephus leve uma altercação 
com o sr. Leôncio, o quol pretendia ser re- 
conhecido ficando os eois contestados para 
outro parecer. Osr. Jüsé Bonifacio declarou 
ao sr. ministro do império qua ou tudo ou 
nada, pois devia saber que se carregava uma 
pasta a ella o deíiu.   Cesl irop forl I 

— Na câmara, noa cafóa, nas ruas o até 
noa banhos do learahy, anda o sr. José Boni- 
facio sampra acompanhado do sr, Bernardo 
Gavião, que parece desconfiar deque elle 
possa fraquear na sustentação de sua causa, 
Que medo I 

Todos QH camera'fogem logo que avistam 
o sr, José Biuifucio pura n5o ouvirem o jé 
fastidioso snrmBo sobre a eleiçBo da Jacarebv, 
de cuja nullidade sdmenle raros moatram-eo 
convencidos. 

— Quem está dando ns cartas na câmara 
dos deputados é o sr. Affonso Calso, como o 
provou pela votaçfio da mesa e commiseCías. 
Audar ussira! 

— Parece que nfio é exacta a varsBo de 
haver o barSo do Nova Friburgo descontado 
aa letras do sr. Sinimbu, no Banco Nacional. 
A verdade é que o sr. Sinimbu aceitou o car- 

ellefoz? Deitou-ma era cima de um banco a sa- 
fou-ea. 

— E' impoaelvel I 6 impoasirel I Sa o Thomaz to 
encontraBae, com certçza te conduziria para casa. 

— Pois digo-te que me encontrou; e quando eu 
o segurava por um braço para nfio ee aafar, dau- 
me um encontrüo para cima do banco da pedra e 
eaçueirou-ee rlndo-se de mim. 

Martha apertou a fronte com as mSoa, vacillaa- 
do um momento. 

— Nüo poBao crer om tal—diaso depoia. 
E correu para o quarto de aeu  lillio,  gritando: 
— TbomazlThomnzI anda cã 1 Ohl Êindlepen-^ 

aavel que eu eaiba a verdade t 
O medico apparaceu immediatamente. Habitua- 

do aos frequentes escândalos de aeu pae a sempre 
dispOBto a defender a aua boa mSe, perguntou 
Bem ae alterar! 

— O que é, minha mSe í        ; 
Martha olhou-o fixamente, como se quizesse lar- 

Iho no fundo da consciência, a disse-lhe com eial- 
tsgSo: 

_— Respondo, Thomaz, raapondo, porque tau paa 
dirige-to uma BccuHaçSo infame que, a aer verda- 
deira, me faria curar as facas de vergonha, porque 
bnm conheço n bondade do teu coraçâO. 

— Esta mulher esti aempre diaposta a defender 
filho !—gritou Jo5o oolarico.—Neal» caas aú o 

menino tem razío. 
— MBB podem dizer-me a cauaa desta dezagui- 

iado?~pergunlou'Thomai sem perder a sereni 
dade. 

— F/ verdade que encontraste hontem fi nolle 
teu paa-naa in-mediacOca da porta de Toledo í—in- 
quirm Manha. 

— ^'ao, minha mãe: nunca paaaei de noite por 
eaaes aitios—reapondeu  o  moço com  Ürmeza.  
UisnSo comprehendo a pergunta.'.. 

— Pois tu aeráa capaz de negnr que ma BJU- 
daate hootem A noite a levantar do méio da estra- 
da ?—gritou JoSo eapumando. de colora,—Ne garis 
também que me atiraste para cima de um banco 
de pedra, deiiando-me para ali abandonada ape- 
zar doa meus rogoa T... 

go da presidenta do Banco Nacional por ia- 
suIBcienciu de meios paru austeniar a eua 
familia, o isto meeino allegou puro esouaai-se 
do aceitar o cargo Da couselhoiro do ealado ; 
por isso é que ninguém comprehoude como 
pQde elle cor^prar uma fazsndu era Nova 
Friburgo; dnriinto a moratória do Bunco Na- 
cional, sondo egualmento certo que nOo poa- 
aula Bcçoes d;i mesmo Banco, siuflo as que 
lhe forem triiusftírídus pelo dr, Souza Carva- 
lho paru puder ser eleito presidsnle do referi- 
do Banco. 

Decifrem esln charada. 
— Oausm impres.sflo dolorosa no sr. José 

Bonifacio a eleioBo da commissBo do poderes 
do senado, cum'posta rio conda de Baepeudy, 
berBo de Cotegipe o.aanador Cândido Mendes; 
e aasoalhon-su dedu logo que, psra laraular 
poeira, .ellu próprio ia representar ao senado 
contra a eleiçBo e ii esculha, fundando-ae em 
que eata havíu sidu feita sob lista incompleln, 
por nBo estar neila incluído o seu /idits Acha- 
tes Bernardo Gavillo. 

— O que corre como certo é, que aa elei- 
ções de S. Paulo B du Cearé e mesmo a da 
Bahia, estSo era risco de serem annulladae, 
por nBo terem sido feitas no prazo legal, ar- 
vorando-se o executivo em legislador para 
alongar aquelle prazo. Osr. seupdor Silvei- 
ra da Mutta combate essas elelçóss, porque 
entendequa nBo deviam serem lista sextuple, 
mas em lista tríplice, conforme manda a 
constituição. 

Oa liberaes do senado esiao muito embara- 
çados, porque, nBo tendo sido respeitado o 
principio dss minorias na eleiçBo'especial, 
foram forçados a votar pela nullidade propos- 
to pelos coasorvodores. 

Temos muito que Tèr e contar. 
— O sr. seuudor Silveira Lobo está maia 

oppDsiciouísla do que os mesmos conservado- 
res : declara nas ante-salas do eanadn, nos 
bonds, nas ruas,-onde quor que eucontre um 
interlocutor, que nunca houve neste paíz um 
governo IBo desembaraçado ; qua o gabinete 
de 5 de Janeiro é a reuníBo de sats bandidos, 
qua nüo respeitam lei nem moral; que os mi- 
niatroa conatituiram uma commandita paru 
explorar os cofres públicos, apregoando eco- 
nomias. l''az gesto ouvil-o. 

— Na câmara dos deputados ha' jà uma 
forte opposiçBo; e consta que o visconde de 
Prados DBO aceitará a presidência da câmara, 
por nSo querer apoiar o ministério. 

O negocio complica-se cada vez maia. 
. — A 17 ti vera th lugar ss solemnes exéquias 

por alma do haroioo d, fr. Vital Maria Gon- 
çalves de Olivsira, bispo de Olinda, ao que Bí 
diz unvenenadoem lloma. 

A sumptuosa cgreja do Santíssimo Sacra- 
mento estava vestida da crepe, erguendo-se 
um vistoso mausnlêo no centro da mesma, em 
cuja frente ee destacava um bello retraio do 
íllustie confess-r da Fé, leudo-se nas suas 

.quatro faces delle estasopportunas, significa- 
tivas e eloquentes palavras: Jesus auktn ta- 
cebal, 

PontíScou o dislíncto sr. bispo do Pará, 
acolytado pelos rvma. couegos Honorato e 
Molina e assistido pelo rrm. conógo* Amo- 
rim, 

Orou o muito digno padre mostre Luiz 
Bfljmundo da Silva Brilo, vice-reitor do.in- 
ternato do collegio de Pedro II. Descrevendo 
a elevacBo da d. fr. Vital, que surgiu da 
obscuridade para aaaontar-se no sólio da egre- 
ja de Olinda, poodo era relevo a energia do 
seu caracter, o brilhantismo do aau talento, a 
sua vontade peiseveraute a o seu zelo pela 
casa de DJUS; O orador sagrado fallou com 
verdade e elaqueucin, e commoveu o coração 
do illustrado auditório que pendia da aaus lá- 
bios, 

Foram justaa e merecidas as palavras que 
dirigiu ao sabin bispo do Pará, qua alli esta- 
va, junto do altar sagrado, para offsrecer a 
Hóstia Santa sm auffragio k alma do seu 
irmão de lutus, de soffrimontos s da glo- 
rias. 

D. fr. Vital nSu ssrà esquecido. Foi um 
filho extremoso da Egreja o um bonemerito 
da pátria. Soubo sor biepu e brazileiro aura 
tempo; e em ujna época do aerviliemo, de 
corrupçBo o de baísezas. 

Ao templo concorreu o que havia de mais 
notável nas divoreas classes sociaes: o exm. 
bispo do Rio de Janeiro 8 seu vigário geral, 
o clero regular e secular, ministros do supre- 
mo tribunal de justiça, senadores do iraperio, 
deputados geraes, lentes, homens de Isttras, 
advogados, medicos, engenheiros, commer- 
ciautea, artistas e muitas familina que an- 
chiam es tribunas o aeconfundiam com os 
fieis no reointijo do santuário. 

Foi uma manifestação digna a todoa oa 
reapeitos, o que rauito honra áquellea que 
para ella concorreram. 

Promoveram as exéquias'oa srs. senador 
Cândido Mendes de Almeida e dr. Antonio 
Forreira Vianua; devendo-sa a sua realisaoao 
8 a pompa com que foi feita, quasi que ex- 
clusivamente aos esforços do sr. souador Cau- 
dido 'Mendes. 

Ao finder a ceremonia diatribuiu-sa um 
retrato do bispo da Olinda, que tinha om vez 

do seu facsimile eala  sígiiifioativa iàsQrin. 
çBo: Jestis aulem iacebat, 

Puz au grande lutador,  . 
— Cüustu uod quo vue tor adoptada nas es- 

colas publicas u Historia Biblioa  do iUuetra ' 
sr. bispo do Pard, Só este nomo ó uma solem- 
ue rocommendoçao. 

O livro nilidamoQte ■impresso na Suissa -■ 
ornado de finas gravuras o eacripto com enm'.' ^ 
ma clareza ó methodo, á o melbor.preaanta ' 
que so píjie fazer á mocidade brazileiro, Co- ■ 
oliocemol-u muito, 8 podemos asseverar, qua '- 
no gênero' a para n ínstruoçao du juventude ' 
nBo encontra rival. , '   '- 

E' tampo do dar caça  ao proleslantísmo 
que  tanto trabalha nesta diocaao,.chegando 
ao ponto defazor propaganda alô noa bonds I 

E  o nosBo bispo nBo eacreva e nífo uinods "':■ 
que o aeu claro so levante como um fó homem   ' 
contra semelhante  abuao, que rno da eacon- '' 
tro A lei divina H humana 1 

E' bem infeliz eata diocese I   ' '  ■ -.i-y ■;■ 
~ Tem chovido, graças a Deuã.   Jslo aqui' ' 

era um verdadeiro forno  e os fluminenses es- 
tavam  ameaçados  de  uma «■smafiío,geral.     ' 
Qitod Deus avertat. ;■.*.- 

E até breve. 
( Do correspondente j 

SECÇÃO LIVRE 

Onde está o Gato?.. ■'^^^- 
Quem for curioso equizar ver o Remorso' 

VIVO,  dirija-89á rua da S. Bento  e procure 
nma sepulcral hospedaria onde mora o'enfer- 
mo Ferraz-inko ; a li o enooutrará. 

Cuidado sr. Canalha ! •     '      ■ 
Olha que to suha o trumpho ás aveaaaa, 

O Adv. ISéelioleiro da, rua do C.. 

Manifestação popular 

.Aos dialinctos amigos do honrado er. Joa- 
quim L:)pea Lebre, canvídamoíá reunirera-ae 
^a portaa da typograpbia da Provinda de São 
Paulo, hoja ás 7 horae da tarde, afim da dar- 
sa uma manifestação popular, de apreço ao 
maamo ar. Joaquim Lopes Labre, pelo facto 
de haver aÍdo, por Sua Magestade El-Rei ds 
Portugal, raerecidamenta distinguido com o 
titulo da Barflo de S. Joaquim. 

S. Paulo, 22 da Dezembro de 1878. 

Alguns amigos. 

E' bom que se saiba 

A ordem do dia do corpo de permanentes 
rebaixou hontam a Joaquim Antonio Ferreira 
por fallar com O exm. sr, chefe de polící» 
am perfeito estado da embriague!. 

Nóí porém dizamcs que iaso<é falso, pois 
que ha muitas teatemunhaa qua viram quan- 
do elle foi fallap ao raeamo er. chefe.' 

Joaquim Antônio Ferreira nflo-^pracisa da 
viver na policia, pois que ainda existem pea- 
sons que o eelimam, assim mais, porquo foi o 
único que tsva eiamo no corpo. 

Joaquim Antônio Ferreira é moçodislinc- 
to, 0 íntelligenta, e nflo póia estar a mercê 
de ódios e perseguiçOas. 

A voz dg povo. 

Collegio Victorio 
Movimsnto deste collegio desde o dia 10 de 

Janeiro do corrente anno até 30 de Novem- 
bro proximo passado. 

Alumnos matriculados : 
Até 31 de Outubro proximo passado,..    518 
Em Novembro passado '., ■      2 

Total slé 30 de Novembro passado,,,.   520 

-PoBBojurar-Ihe. raeu'pae, que nSo o vihon- 
tem a noite-respondeu Thomaz tristemente, por- 
qua logo auppoi que fora a ambriaguea que moti- 
vara a confuso. 

João cerrou ' os puahoa com ar ameaçador o fi- 
tando em Thomaz um terri7el olhar, redoreu'lu ■ 

-- Ueates ! mentes I Viate-ma hontem ú noite. 
íallBste-rae e até nata do mou estado; auezar da 
eatnr babado, oonfeaso, conheci-te porfeltamonta. 
Deisando-me abandonou o naquello sitio, portaste, 
te como um múu filho que ía. F. para que te sirva 
da emenda, vou quebrar-te oa osaoe I 

JoSo pegou n'uma cadeira e dou um passo para 
TLomai; eata DHO se moveu ; nos seus olhoa, po- 
rém, appareeeram duas leerimaa. fiiiias do certo 
de Tergonnaquc.sentía.    ,    - 

Martlia ptecipÍtou-ae para aeu. marido, nbra- 
çou-o com forca, exclamando do maia fundo 
d alma : 

— Eatás cego, João I O Thomaz disse a verdade I 
Mata-me, maa nüo toques em meu filho I Confun- 
diate-o com outro, aoredits 1 

JoEo que. apeznr de tudo, respeitava as virtudes 
de Bua mulher, arrameBaou para Jonge a cadeira e 
murmurou : 
o—Büo-sa as mSí.s para me embaçarem, maa 
ninguém é capai de convencer-mo da que é preto 
o qua OH meua olhos virara que era branco. Riaa- 
ta hontem á noite quando eu te chamava fllho : 
tmhae razSo. porqud no fim do coutas... ■ 

Martha dirigiu a aeu marido um olhar auppÜ- 
caute, receíosa de qua fosBs revelar o eegn-do que 
ella tao Cüídndoaameote guiirdava no coração, 

JoSo eneamiohou-ae para a porta, diienão-' 
— Nflo ms eaperom para Jantar, nem talve'i para 

coar. Preciao embelíedar-me para ma esquecer do 
que se paasa nesta casa ; ainda tenho no bolso o 
■íuro qua hontem 6 noiteme den do esmola esae 
senhor que renega eeu pae. 

E sem esperar resposta, sahlu, batendo brutal- 
meutecom a port». 

(Continua) 

O estado eenitatio do collegio continuou a 
ear o mais liaongeiro possível no proximo pas- 
aado mez de Novembro ; nenhum alumno 
baixou á enfermararia do collegio; apenaa 
dous internos estiveram em euas caaaa a tra- 
tar-se de ligeiros inçommodos de saúde. 

Desde o começo dp Novembro oslá o edificio 
em obrus tendentes a melhorar ainda' méis as 
acoommodaçiles existentes e as condiçOss by- 
gienicas, 

NBO obstante mais de doua terços dos alum- 
nos que frequontam o collegio serem de ma- 
nor edade, e pertencerem por isso áa claasea 
da iüHtrucçBo elementar conta já o estabele- 
cimento cerca de duzentas approvaçOea noa 
exames geraea da instrucçao. 

_ As férias do collegio começarão a 16 do 
corrente mez, e as aulas se reabrirão a 10 da 
Jeneirn proximo futuro. 

Rio,.7 da Dezembro de 1878. 
O director, EMYGDIO A. VICTOBIO.    " 
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GERAL 

Haaífestaçílo de aprovo — Ante- 
hontam, ás 8 boraa da naite,duBS commissCas, 
uma da Sociedade FortuguezB de Beneficên- 
cia e outra do Club Gymnastico Portyguez, 
dirigiram-se, com uma Wnda de musica á 
frente, á csEa da residência do sr. Joaquim 
Lopes Labre, para faliciiarem-n'opela graça 
com que foi distinguido pelo rei da Portugal 
oomeanda-3 Barfio de S. Joaquim. 

Recebidas as commísEiJes pelo ar. barSo com 
o cavalheiriamo que todos  lha  reconhecem, 
fallaram : em nome da Sociedade Portugneea 
de BaoeScencia  o sr. Oliveira Serpa, o por"' jf{''. ;.'■ 
parle do Club Gymnasiicõ o er. Domingos  í£'-. 
Coelho, presidente do mcamo olub. _'t-:.'^ 

O sr. Barflo de S. Joaquim, penhorado por 
t&'j subida prova da apreço, agradeceu, com- 
morido áacommisfOas, naaim comi) & onttaa 
muitas pessoas que nessa occaeifio o foram 
cimpriiLoatsr, a convidou a todoaos presen- 
tes para uma mesa servida de delicados man-, 
jarea 

yr\. 

YT^^ 

j2isi';í ^^^i^fi^rii'^^'i^fi-: 
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NaBai ocoaBiao, trocBram-^a eDtliuBiBstleoB 
bilndea entre 08 cavalüeiroB preaaotaa, Bendo" 
paU maior parte, .0 obJAClo doaaaa briodes o 
novo agraciado, que tBo ealimado ó^poríseu 
honrado cacaftter e beilaa qualidades, tanto 
por purtuguBzoa como por brazileitoa    ■  ■ 

Efliave preaeQtB âmanifestugao o ar *' com- 
mandador Felix do Abreu, vice^eonaul de 
Portugal, aaaimoomo muitos bráziloiros aíni- 
gDBdoar. BarBo do S, Joaqiiim ■ 

O featlm findou ás 10 horaa dá noite 
-Coaata-noa^uehoJBá aoite haverá ou- 

tra manifeataçRo promovida .por atoiKoB^ do 
ar. barflo. ,.\;''v    ?^ ■ ' -''''■-u ''   '■ 

Tlieoiro S., José-O homeia pBÍse e 
B ondiaa exhibem hoje, pala ultima vez, oa 
aaue admlraveia trabalboB, no nijuíariíím,   '^ 

A companhia dramática represeata peia se- 
gunda vez a comedia—O medioo a pàü. 

Annuucia-aBalémdiaeo, uraa. iotereaaante 
novidade ; o ar. Horácio Nelson executará 
algumaspeçasno seu inatrumanto denomi- 
nada—Kito-phon . 

laililuto D. Anna Bosa—Commu- 
nicara-noj que hoja ás 10 boraa  da  manbK 
dar-ae-hao naata aatabalBEiraenlo de ndacaçBo 
oa examoa doa alumoos om inetrucctto pr im«- 
rÍB. 

CORREIO PAULISTANO—Domingo, 22 de Dezembro de 1873 l^: ■^^átpl;^,<W:'/'0 
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RInb, liuperlar - Eu razão doer. A. 
Batlaglia Bchir so incommodado o espectá- 
culo anaUQciado para boje 6ca trauaforido 
para B próxima quarta-feira. 

S. D. P. noorelo FaimUar — Eata 
Bociedada d& boje a aua ssirée menaol no 
TheatroProviaorio. coma ropreaentaçlo do 
drama—iVoíirás ePlebens. Será recitada uma 
poesia por um dos amadores, Sualiaando o 
eapectaculo com uma scena cômica. 

A' Tísta do programtna é de eaperar uma 
agradável diraraao aos sócios a coarida- 
dos. 

Clr«o Caaail — Hoje dá se o penúltimo 
espectáculo oasta circo, com escolhidos tra- 
balhos. 

Amanha terá lugar a fuacçSo em beneficio 
da viuva SertQ, v 

Réo u3<t agmolado — Gatro outros, 
nlo foi agraciado Florêncio Frunco dn Oli- 
veira, condemaado em 13 de Junho de [877, 
a pena de quatro annoa e maio de prisUocuu 
trabalhos, em virtu'Ie de dscíaSo do jury de 
Bragança, S. Paulo, por crime de feiimeotoe 
graves. 

Villa da Piediiíie—Communioam-aos 
daquella villa: 

«A 16 do corrente fez-se a primeira reuuiao 
do jury, depois que esta vilU foi elevada a 
termo. 

«Julgou-sa José Soares da Silva, accuaado 
por crime de ferimeaios. 

• Presidio a sessão o dr. Américo Vespucio 
Pinheiro a Prado ; accusou o promotor dr. 
Albano do Prado Pimentel, e a pedido do juiz 
de direito tomou a defeza do réo o couegò Jo- 
sé Rodrigues de Oliveira. 

«O róo foi absolvido.)! 

CanipinaB -Uontem devia o ar. dr> An* 
tonioZiferino Uandido fazur na Club Sama- 
aal uma preíecs^Q sabre o melbodo de eosina 
primário, de JoSo de Deus, 

—Na audiência do ante-hnnlem foram en- 
treffues a 15 eacravoa líburtados paio fundo 
de emancipaçlo, aa suas 'espectivua cartas. 
' —A companhia equestre ingleza, dirigida 
pelos srs. Hadwina e Williama eatreou com 
grande aucceaso, ao dia 19 do correoie. 

—O sr, Francisco José da Fonseca Pas- 
choalao entrarnodia 19, na bilheierin do 
Tink, foi roubado na quantia de 1053000. 

A lux eleetrfoa— Lamaa em um joroal 
estrangeiro : 

a O terror que aa apoderou das compa- 
nhias de gaz de Londres, por cauea dos ulti> 
moa invantoads mr. Edison,aüaUdaíxa de ter 
fundados motivns. 

O New York Herald aaaagura, effectiva* 
mente, que ogranda inventor americano aca- 
bou de resolver o problema que ha tempo 
occupava OB eapacialistae da todos os paí- 
3BB. , 

Conseguiu, diz o paríodico americano, in- 
ventar uma illumíaaçag que será reUtiva- 
meate para o gaz o que eate é com raIa;Sa 
às velas de aeho. 

O seu maravilhoso inventa dá uma luz 
■uave, brilhante, agradável à viüta, que 
euataráuma terça parte menos que o gaz 
usado actualmente. 

Os que jà a virtto qualíficao-n'» da admi- 
rável. 

Uma companhia, formada por grandenu' 
mero de capitalistas, acaba de se coualituir 
para explorar o invaoto, e tó eapera obter u 
completa autorÍBa;Eto de mr. Sdíaou e asse- 
gurar os direitos da empreza para dar princí- 
pio k explora;Ü3, 

Já se alcan;ou o privilegio nos Ejtados- 
Uaidos, e trata-se de obtel-u também no es- 
trangeira, priucipalmemte em Fraoça e lo- 
glaterra. 

E' natural que mr. Edison D9O revele u 
o Bau invento eenãi dopeis de lhe haverem 
sido coQsedidoJ todos es privilégios solicita- 
doB.   ■ "'.''■■ 

n.Sí^f?" ^^ , °"''"''.''' ^^ 20 fiOOO, também por mtraoçao do art. 57. ■   , 

SECÇÃO cÒMMEeefâ 

.  íí"™**»   de  Sanloa 

<■■' '■^t''{^°"".«"'Órrespandiitíí)'-A^^:. ■ ■.: 
21 do. Dezembro. 

tBçoaa quB d«moaem seguida:;■■■,..■■, ■■. ."^'rv •^ 
Cotamos por 10 kllos:   ■'■■-;;:'■"■''■ ■■ -■- 

Superiores e llnoa. 4S800 a ÍJJOOO 
,;..       Boas.   .   ,.,,.   . 4BaoOa4SH0O 

HoRulorea.    .    . SJüM a asooo 
Oraioanoa.,-.    . 21(000 a SSaoO 

tin?.''=''ÍÍ'"'3'"rP'"''''° í oheear-DDB diariamente no- 
iioiBH tio dflifavoraveia doa mareados conaumido- 
"3. quB orOraoB qua nao nc podorl deaenvoivBr 
mmor negocio eem nova raduoçRo de praçoB. 

Entraram a ao-3ll,iai Itiloa.    '   - >■*   ': 
DeadB o dia 1»- 5,638,877 klloa. ■  ' 
fcíiBtencia—105,000 saocas. 
Termo madio das entradas dUriaa deada o dia 1» 

aocorroato—4,UD3 eacoas. ,    ui» i 

Mercado do Bio   " 

21 ds Dezembro, 
Cafú.-Vonaae - 8,000 aaocaa, 
Preços por 10 kiios ■ 
1'boa—6S350a5S550. 
!• ordinária —3S700 a ÍSIOO. 
Eíiatanoia —174,000 aaccas.-   ■ 

Combioa o 00 d/y. ? 
Sobre Londres bancário 21 3/4 d, • K 
Sobre Londree particiilnr 22 d. 
Sobre Paria bíincsrio 438 ra. por franco. 
Sobro Paria,partioulsr 433 rs, poríranco. 

TÉLRGIIAMUAS SODIIE CAVE' 
Londraa.'lO de Dniembro : 

«-^"ir/^^J,'''^,"' Riosoodobannelfloatinfroar- 
ff2 libras * ^""^ averago 52/C a 53/6 aa 

Havre, 10 de Dezembro 
Mercado mnito calmo, 

para baixo. preços com  tentienoia 

das notaa do valor-de:'20ÜSOOO,  da 4'  es- 
tampa. 

■ 'fbeaouraria de Fazenda de S: Paulo, 11 de 
Dezembro do 1878, 

Oenoari'Bgado do expediente, '    ' 
(6—4 Josá.Maria da Silm Porlilho.  ' 

t .Germsno .Francisco da Ooata. Fruiicisco 
Luiz_EBtevea, Francisca de Paula Leite 
Ribeiro egradesem-do fundo dalma a 

todas aa peasòaa que acompanharão os restos 
moFtaea da fiua chorada espoza e filba d. 
Deolinda de Paula Leite a de DovoconvidSoa 
assistira misaa quo ae bado effectuar terça 
feira as 9 horae damanbS na igrt-ja de S. 
Bauedicto por oujj actose conf easBosumma- 
meats gratos, 2—1 

De lindos e ricos moveis 
Finas porcellanas líacarat, ciiristaes, pên- 

dulas e magestoso oratorio á renaisrance 

Roberto  Tavares 

Sabkdo, 38 de Dezembro 
A« to Ijl» horas 

Por conta c ordem do illni.sr. João tourencó 
de ■ Seixas, que ■se retira para o 

de Janeiro 
Rio 

Hamburgo,  19 de Dezembro: 
Cars Rio real ordinnrv 52 n. 

average 59 p. f, por libra. f.  Santos good , 

Anvora, 19 de Dazombro: 
TraneacçõBS insigniUcantes, preços nominaea. 

Nova-lfork, 19 de Dazen<bro : 
Café Rio fair cargoes 14 a 14 1/4 oonts. Rio good 

cargoes H 1/2 a 14 3/4 coots, por libra. 

Mercado ile S. Puulu 

a*°»si<tAtiH* 

Í2-Í 

■0   " 

■ ■■■•US* 

««■nsAqn 

So 
OS 

o5o OS o oj o 
o o 

"Siin^^Wüí''™»' 

Bella o  siiinptaojin   «olleecau  de 
exoolleote» luuvele exoulli'mos 

II capricho, (|uaiii novos 
,. V sem menor defeito 

■t ■ í^ 

-A.valtando : 
Usquiasims mobilia d Luiz XV, com 17 

peças, tapetes, ciiutoueiraa de miigno, reló- 
gios, espelhos ricos, quadros com gravu- 
ras enacier. candelabros a snrpentiQaa Bac- 
carat, caraa nobre a Luiz XV com enxer- 
gão de milna, obra riia do raia do vi- 
uhatico e irabalbadà na officina Costrejeao 
da côrtB, cupolaa,. cortinado .fino, tapetes à 
pieds, lanoeiros, g-uerda-roupas de mogno, 
comuiodns com tampo de mármore, guarda- 
caaacBs cum porta dè espelho, vidro francez, 
giiarda-vestidos, riquíssimo toylet à la Pom- 
padour com pedra, armário e espelho oval, 
guarda'pralos moderno, esplendida mesa 
franceza com elástico de 7 laboas, cadeiras 
aastriacae, etagerea de mogno, secretaria de 
senhora, pêndula Boinelõt, caixa da musica 
da timpauose caetaabolas com 8 pegas va- 
riadas, 

Poroellana* Onlsainias, alfaiai 

Egrando quantidada de ornamentos de 
uzodo Highl Life da S. Paulo. 

Suberbo e rico oratorio com belius venezas 
sacras, collacçno de christses, fogüo ecooo- 
inici», meeascora pedra para cosinba, bateria 
de dito, canários, paasaros, criuçSo escolhida, 
aorvetsirns, tallias, forros de engomniar, la- 
tas de mantimentos, cadeiras da colônia. 

E quantidade de objectos de família de tra- 
tamento. 

Para as próximas festas n'esla 
villa, encontrarão as pessoas que a 
ella se dirigirem, commodos bons 
e a módico preço no Hotel do 
Barão das Araras, na rua de Tira- 
danles canto da Liberdade 

10—6   Barão das Araras. 

Deposito Normal 
1—TKAVES.9A   DO   COMMERCIO—1, 
Massas italianas chegou nova remaeaa;»eo- 

de-se por atacado e a varejo;deS5 caixas para 
mais faz-as grande abatimento.       (10i~>2 

Attenção 
Ricardo da Normandia, fazendeiro e agri- 

cultor no centro do Ceará, serra de Baturilé, 
chegado a esta capital, faz saber ao publico 
eaousrs. fazendeiros que, si precisaram de 
um empregado para adráinisiradorj feitorou 
jardineiro, até mesmo pai'a corretor de uma 
ÍNzenda docafé, elle oíFerece-se com um or- 
denado commodo, promettendo que na casa 
onde tiver emprego, DBO precisa maiB nada. 
Artiíta que «Íla é, curioso de algumas artes 
quem pretender procure ua rua do Rosário 
n. 49, casa de pasto, ou no palácio do bispo 
D. Lino. (4—4 

ÇÒHFEITAHIA 
DO 

ACKRCA DO 

BERIBERI 
mm aií. BCT®I!íDE 

COMO SE CONHECE E COMO Si 

Vende-se por lítOOO oaLoja do Pom- 
bo,.de Lourenço .Gnecco, rua da Impe- 
ratriz N. i B. 

Expede-se também pelo correio, reijia- 
irado, á quem enviar á Lourenço Gnecco' 
líri400 rs. em carta-registrada.     20--19 

STADT COBlERir I; 
38  Rua Direita   38 .''  .::v ■■ivÉ 

Chpgoii á esto estabelecimento directa- j3^ 
mente das primeiras fabricas da Parle, Ham- ' .í^lj 
burgo e Bordebe, um novo e multo variado 'ií^ 
aortimento de oonfeitOB, fructascryatalisBdaB, 'Mà 
fructas finas, chocolate muitti fiooemulto .'-í^^ 
variado, todo eia muito lindas ealxas, como -''M 
também figurinhas da diveraas qualidides de -'^4 
Besucar e chocalate.        ', ■„',,-■ 

Chegou também uni bonito Bortimentó da '.-^ 
vellaal de cores, portadores para ne meimas. -§^ 
iructa8ebolIaBde>Idro^ para armar arvorea' "''im 
de Natal. a -C^-.-i^ 

Na próxima semana abre-se neata confel- ''. 
laria uma elegante exposição doa 'diversoB . v' 
srtigDB, para facilitar o respeitarei;publico •' :?f^J 

       s 
  ....   ..■. 'S 

Nesta confeitaria ba todos os dias BorveteB^- '#1 
ás 11 horas da manhK, e 7 horae da tarde.  \ ;-(Í 

Loteria da ProvínÉ | 
_ S, eio. oer. dr. prasidentedaprofinciB.pòr  '' 
despacho.de 6 do corrente,  ordeBou iiue SB 

recolbeaaem todoa os bilhetai de   12* lotaria 
postos á venda ; e aa mesma daU  approyoii  ;.-^,' 
o mesmoexm. er. o novo plano abaixo meó"   -%m 
«ionado ; por isso peda-ae. aos ars. Bgantee «'    "^' 
mais pessoas que,  queiram  recolher * eata 
thesouraria, rua de'S.   Bento n. '74, a com 
brevidade, os bilbetasBupprimldos par» Bsrem      5^^ 
entregues no theaouro provincial.   Oevaniio  " '-% 
correr o mesmo plano em quatro parlei eadi     ;:■? 
lotaria, sendo  uma  quarta ptrts póe-ead»'   '^í 
extracção   para   assim  ter   maia promptaa     t^ 
venda. '      r    ..    .^ 

Othesoureiro,        T l.'-:; 
Bento Joai Alves Pereira. íí 

lira Menê? 
— A onde comprou oasaa tranças de;eabel- 

loa IBo booitas ? 
—Foi no SALÃO OLIVEIRA, RUA DI- 

REITA N. 42 ; 60 lá é quo tem um grande 
sortimento da postiços do todas aa qualidades, 
a que vende tudo maia barato do que em 
outra qualquer parte. 

---Olho Nana II 
Eu garanto-lhe que là nBo tam tranças de 

imitação I lé Eudo de oabellos finisaimos; 
também tem outra casa. 

—Aonde ? 
—Na RUA DA IMPERAI'RIZ N. 30 ; que 

bonitos postiços lá tem I 
—Maaolha Neae,a firma das duascBsse é 

Oliveira & Cunha is_4 

A' ULTIMA HORA 

Companhia da Estrada de ferro 

EDITAES 

Parte psllelal—Dia 20. 
■Na freguczia da Sé, districto do sul, Agos- 

tinho da Silva, Vicente Lopes e Case Louis, 
por ébrios, a ordem do dr. chefe da policia, 
detenção; Benedicto Antonio, menor, posto 
ein liberdade; CustoJio Rodrigues dos Passos, 
removido para s estação da Consolação. 

Na de Santa Iphigenía — Maria Flora da 
Conceição, á ordem do subdelegado respecti- 
To, posta em liberdade. 

Na da ConsolaçBo -Custodio Rodrigues dos 
Passos, à ordem do subdelegado respectivo, 
posto em liberdade. 

'" :■' HuKaB— Hontem foram multados pelo 
fiscal do districto do norte : ■ 

JoSOiFrancisco dos Santos, ora 20SOOO,por 
infracção do art. 57. 

Lourenço Gònsalves, em 20SO0O por infrac- 
ção do art. õ7. 

Bento de Carvalho, por fazer excavaçOes, 
em 30SOOO, art. 30. i   ' 

—Pelo fiscal do districto do sul;   ■     -' ";■ 
Luiz de Tal (negou o nome) em SOSOOO por 

infracçfio do -art. 57 daa posturas de 31 da 
Maio de 1875 e maia 303 pelo art. 259, deso- 
bediência ao fiscal. 

Uiller Jorge, em 20JO00, art. 57 do código 
da postaras 

Da ordem da câmara municipal o para L'0- 
nhocimeuto de quem inlorasanr, fuço publico, 
que pela eatnçBo de urbanos da Luz fui appra- 
handida e recolhida ao deposito publico, sito 
à rua Foruioaa, uma beeta pello da rato, fran- 
zina da corpo, descauellada, mEloa tortas, eig- 
naes da arreios de cnrroçH, marca P.C. da am- 
bos oa lados do pescoço, ferrada á iaglnzc. 
' Chamo, portanto, quem direito ttver sobre 
a meamn, fazer sua reclamação üo priizo im- 
prorogavol de tros dias, afim de pngor ua des- 
pez'is do deposito, sub puon de findo esse pru- 
z-i, ser a meama posln em hasta publica, para 
execução do nr . 53 § 1° do Codígo do I^ostu- 
ras do 31 de Maio de 1875. 

S. Paulo, 21 da Dezembro de 1878. 
O fiacal interino do districto do norte, 

Alfredo À. de Azevedo. 

Pala tbeíourarla da fuzcnda desta, provín- 
cia se previne às pasrioas abaixo declaradas 
que, teruinaudo no dia 30 do correute mez a 
liquidação do exercício de 1877—1873, vQo 
cahir em axercicios findos as suas contas, 
peio quasBo convidados &recabel-as em qual- 
quer dia deste mez. 

Ministério do Império.—Dr. Arlindo Ra- 
mires Ea^uivel, inspector de saúde do porto 
le Santos e subdelegado de policia de Sinta 
Branca, Cândido Martina de Siqueira. 

Miniaterio da agricultura, JoBo Antonio 
Mariano, Luiz Pareira de Campoa Verguei- 
ro, Francisco José da Silva, Mrrgarida Bley- 
□at, Francisco Antooio da Oliveira SulUs, 
JOE£ Antonio Mariano Ribeiro ó Escolástica 
Maria Ribeiro de Barros. 

Thesouraria da Fnzenda de S. Pauio, 20 
da Dezembiode 1878. 

O encarregada do expediente, 
(ô—2 José Mariada Silva Porlilho. 

O auniinolãnte 

convida a seua fregueses para esta oocasiBo 
rara, de tudo o que é bom, rico, util o con- 
fortarei. 

SABBADO, A'S 10 1/2 HORAS 

 ^(s-L 
UEM   precisar de  um moço  eatran- 

geiro.para coainheiro, copeiro, cria- 
do ou outro qualquer trabalho, pode 
dirigir-sa o rua do Commercio Q. 9 

para tratar. 3_l 

No dia 25 nüo se  trabalha 
cimento. 

neate estabele- 
3-1 

PRIMEIRA CHAMADA 

Tendo-se resolvido fazer a 1* chamada de 
capitães na razBo de 10 % ou 201(000 por ac- 
çBo, de ordem da directoria desta compHuhia, 
convido aos ara. accionistas a realizarem as 
entradas no esüriptorio da companhia nesta 
cidade ou na Caixa Filial do Banco do Brasil 
em S. Paulo, da 4 a 14 do Janeírj proximo 
futuro. 

Secretaria da Companhia da Estrada de 
ferro Braganlina, Bragança, 14 de Dezembro 
da 1878. 

Henrique armando, 
(10—5 Secretario Ua companhia. 

Já se esqueceu ? 
Liadlsaíina pclku para piano 

A'vendasúmente no deposito de pianos e 
musicas de 

H. L. Levy 
31—Rua da Imperatrz~34 

. (3-1 

Deposito  IVormal 
t—Truveasa áo   Caminercío—1 
Chegou o afamado Cognac Grande Marque, 

Carie verte. 
Carte bleue, ^ 

Carte jaune, 
''' Caria bl&Dcha 

e fine Champagne. (5—1 

Pela thesouraria de fazenda dosta prnvio- 
i:ia ae declara que, conforme a circular n. 
46 do ministério dafizenija de 15 de No- 
vembro proximo paaaado,. foi espiçado até 
30 de Junho do enao proximo futura o praao 
marcado para a  eubstitaiçao,  sem deaconto, 

SORPRESA PARA O 
Natal e Anno Bom 
Chagou uma grande factnra de legítimos 

charutos da Havana em caixas de 25, 50 e 
100, vende-sfl por preços commodos no 

Deposito' Normal 
1—TRAVESSA DO COMUSSCIO-l 
 _:  (5-1 

Deposito Normal 
Travessa do Comnaerélo n. J 

Encontra-sa salame hamburguez, toucinho 
e prezunto inglei, carne fumada rauchfleíscb 
de 1 kilo, tudo de superior qualidade.   4 

O gerente deste grande estabele- 
cimento, recebe propostas em car- 
tas fechadas para o serviço de lim- 
peza quer de aguas sujas oupodres, 
quer do lixo, por tempo de 6 ou 
12 mezes. 

Os senhores que quizerem con- 
tratar os referidos serviços, terão 
de fazer suas propostas, declarando 
nellaso quantum por 6 mezes ou 
um anno. 

Isto, até o dii. 51 do corrente 
mez. 

Grande Hotel, S. Paulo, 8 de 
Dezembro de 1878.   .    12—8 ' 

Casa Bancaria 

Maylâsky Peixoto i G. 
S. PAULO 

Saccam Bobre: 
Banca do Commercio Rio de Jansiro. 
Heath Sc   Comp. ' 'Londres. 
Aynard &, Ruffer Londres. 
SuciSté MarsaillsiBe de cre- 

dit Industriei & Com- 
mercial Marseille. 

Idem, pegavel em Parie. 
Fratellj Gbio qm Uartino    Oenova. 
Meuricofre de Comp. Nápoles. 
a sobre outros estabelecimentos em   diversas 
praçna na Europa. 

Emittem valea-pagaveía em   todas BB re- 
psrtiçOea do correio, no reino de Italia. 

(6-4 

No dia 20, deusanacamsra dqadeputtdoi 
«apresentação do miniaterio. 

O ar. Sinimbu explicou o modo porque foi 
organisado  o ministério. 

Osr. Silveira Martins eiplica a razBo por- 
que faz parte do miniaterio. 

Diz que o novo gabinete formou-ae am hõ- 
meoagem és praticae do systema representa- 
tivo, isto é, pelo voto da naçBo, porqua uma 
politica pôde ler maioria nas camarai, mai 
minoria na naç9o. 

Confessa que aa tem praolicado algumai ii. 
legalidadoa, maa todo o governo tem o direito 
de violar alei, comtanto qne o faça pelu 
convenieaoiaB publicaa; eagas illegalidadii 
tem sido feitas francamente. 

Reaponde a alguns topícoà do diácono do 
ar. barSo de Cotegipe, a admira a dureia eoiD 
qua acolheram o ministério OB qua ainda ha 
dous dias commungavam com ella, a oa daela- 
ra reua confeasoa. 

Neste ponto foi vivamaata iaterrompido pe- 
la deputação mineira. 

Car. Martinho Campos estranha o prooa- 
dimento do ar. Silveira Marline, qua nlo ti- 
nha o direito do responder á um senador, na 
tribuna da câmara dos deputados. 

Censura o acto do miniatra da agricultora 
no coafitcto das oBtradas da forro ata MiOBf, 
que declara sem justificação possival, tando 
eido sacrificadas oa intereaaea da província a 
raagado o acto addicional. 

Aconselha aosr. ministro da faieada íH- 

guir o exemplo do er. Sinimbu; falia manoi. 
No senado diacutiram-se qtieatoéi da or-  ' 

dem a vários projactos qua i^Ko foram yota-. 
dos por falta de numero. 

No tribunal da relaçBft, dopoli de julga- 
dos os recurBOB e aggrravos, tendo da pamr- 
ae 80 julgamento ds caua is civaíe a erimeii ■ . 
ar. Araripe tornou a declarar qua o feito »- 
bre o Banco Nacional schava-ss aobre a ma- 
ea, prompto para Ber proposto, Do caao da m 
acei tu a preliminar jh anteriormente apreian- 
tad a. 

O sr, Tavarss Bastos respoqdeo qna  man- 
tinha a !ua deliberação. 

A vista disto o feito.nBo foi propoito nim 
julgado. 

TELEIfiBAUHA 

ROMÃ, 19 da Dezembro. 

O sr. Dapretis, a qnem fAra confiada a mil- 
sBo de orginisar o grabinste, acaba de eum- 
pril-a, ficando com a praiidancia do coma- 
lho e a pasta do interior. 

Aa outras paataa ficaram preenchidas da 
aepuiotemodo : 

Estrangeiros, o^er. Interio ; faienda, o tr. 
Magriano; justiça, osr, Jajani; guerra, o' 
sr, tenente-ganeral Maze da la Roche ; mari- 
nha, osr. Ff>rraciu ; instrucçKo publica, o 
ar, Cappino (ex-mioiatro do ultimo gabinata 
Deprelis); obras publicas, o sr. tfedaunot- 
la ; e commercio, industria s agricultura, o 
sr. S. Msjorano (ex-mínistro do meimo ga- 
binata.) 

CIRCO CÀSALI 
■It 

Hoje   domingo 
PENÚLTIMA FDNGÇAÕ 

o 

HOMEM CANHÃO 

■■■'■/A 

^. B.— AmantiS, segunda-feira, beneficio 
daNieTeaSertaO. 

jAo. .'i :,rt^ 

■feira, beneficio    ■ VkSl}. 
daposturas. marcaaoparaa  suosHmisao,  «BUI ueauunw, ne i juio, luao ae superior qualidade.   4 _ (8—4     da NieTeaSortaE, - 
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:c 
■^^'■■ãí^%P'í:^%'''^'' ■■^'"■■\ CORREIO PAULISTANO—Domingo, 22 de Dezembro de 18'io 

6;^ 

:; Siiv» -Ferreira 
"¥:; }\'-mk DA. CANDELíRü-^BI 

■^ -Recebem a consignação lodos os gêneros nacionaes e escravos, 
R "encarregam-se de qualquer compra e venda mediante commissao, e. 
§i fazem ■adiantamentos sobre consignações enviadas a sua casa. 

m 
íft- 

•toa correspondência, caixa do correio, n. 7 09 
(60-7 

ALTA NOVIDADE 
Corinthoa (curronta) geloao em vidros, ova- 

Ijta, uozefi, esaonciaa divoraas pitM   terapeto 
truCfes, pnsans, qiiaijo Buiaso, eocontrn-aa no 

DCPOSKTO WOBIIAL 
TRAVESSA DQ COMlIEIiCIO N. 1 

duas cms 8 am arinRzem nu rua tio Lou- 
renço Gnecco para tratar na rui da Impara- 
triz D.   1 A. Lnjado Pombo.     _ 4-3 

E§crsi¥a 
Vaudo-ae amada 19 aouoa do idado. sa- 

bendo coainhar e engommar com perlaiçao. 
Trata-senaruadaS. Bouton. 70,  loja. 

Companliia Di-amatioa dirigida pelo actor 
Dias Braga 

%r..- Hoje, Domingo 
IJltima 
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A companhia dramática representará pela segunda vez a magnífica comedia em 3 actos: 

j*'-. 

m 
de 

Tomam parte os artistas Teixeira, D. Braga, Castro, Xavier, Raymundo, e as Sras. Dd. Amelia 
Gubernatis, Maria Luiza, e Violante. 

Termina a funcção com uma cançoneta. 

l4ifBl  m^flBAB: 
Mr, HÔRATIÓ NELSON executará algumas pecas'de musicano seu grotesco instrumento denominado 

t?,ife"t.-j.á"''T. írr^^J        h;-'::', .■ 

Mifipiaií Preços os do 
0iidé èStãO'^6Voutro rei e rainha da agua ?  \ 

o proprietáriodasta oBtabalBcimonto, devolta de sua viagem á Europa, continua a tta-   ; 
balUar no meamo estabelecimeiito, o qual ae acIin.augmBnlado com machmaa 9 ttlensilioa oa 

mais modornosI ,        .    ,       •       i>       1   ■ ' t '''' 
Nsate eatabaWimento, qtie conta 10 onnoa de exirtancia {o maie antigo  deata  provín 

cialcontinan-seBtráballiarportodoaossyslemaa de photograptiia,  deade o  retrato  em a ., 
mais pequena BoiniHtura alé ao tamanlio natural. 1 .   , 

Eocarrega-ae de mandar pintar em Pariz pelos melborua pinloroa, qualijuar retrato  em , 
busto, ou corpn inteiro, a ol8o,pBalel ou aquarella.bastflodo para isso um pequeno   retrato 
da pessoa que ee qnizepretratar. ,   , . .   .  ■■,      -   ■        .    .■ -" 

rrnbnllia-se tcdoa oa diaa, doa 10 boraa da mauha. &3 4 lioraa da tardo, aSo importando^, 
o tempo chuvíBo, 

OS SRS. PHOTOGRAPHOS 
encoutrarílo nesle eataboleciraouto tudo que é mislor & maama orla, e pelos preços do Río 
de Jflueiro. .'. 

lielrotos até: 

Rs. 355000  aduzia!!! 
10—1 

ParlicIpoiBOs oos sts, tizondciros o no publico quo do hojo em diante vínder-se-liio míDhiaas par» bone- 
flclat cslé • Lidgorwood » oecossorío para mnchinas etc, paloa sefiuin'os pieçoa : ' ■' 

Preços de machinismos postos em Santos 
'í*;íascador D. 33, doiCBSCfl alú 80 arrobas por hora ' ^■*'*!)IS??Í  .„„,^u.- 
Ven'iJidor dobrado paro idem       .  COOSQOOÍ APPARELllO 
".   '-iJdocobro porascpüradordo 12césdecomiHidoo3 pésde diamolro..       . ^oR^SnSl       u  QU   '' 
buiragena para saporador, complolo  135(1000\      N. 33 
Jogos de lranamÍ3!flo,sQBtlo 2 eko 9,4 man ca os, 2 argolas, O polias de Iprro o ura I 

cenlro de torro.       .      .       ......       .       ■       - aibJOilO'  COMPLRTO 
Jogo de correias comiiriinento delerniinado - S'OilOOOJ   3:00(18000; 
DosEflscailor o, 7, descasca al6 10 arrobas por hora  HOIJSOOOJ. APPARELHO 
Ventilador dobrado.    .      -.■      . '     . "^S''^'') .„„",■ "^ , 
Chapas para separadurdecobre IO pés de comprido e3 de diumclro.       .       ■ ?Í"'''*''S)   , ...Y.'n^'^'"' 
Ferragens completas p»ra separador  laOjOOO/   LAUOR 
Jogo da transmisFãD, sendo ofios, polias, Blc. de lorro  S50í000> DOBRADO   , 
Jogo de correias (comprimento delermlnaiio)  2108000)    S:400fl000 
Apparolho n. T com ventiUdor singelo 2:2508000 
Apparolho o. 10 sendo doscascidor B Tonlilador com correias e polias beHeflcia 10 arrnbaa por hota 05OgOOO 
Dospolpadoros do csfé com 2 cylindros o sflparRdoroa de cobro, conformo o tomanho 600^000 al£ 1:6509000 
Despolpadoresdo um cvlindro 350(1000 até 55OI10O0 .   ■ 
BrunidorBa syslonia novo GOO3OOO alé SOOSÕGO 
Uolnbos paroTubS com polia doíotroe corroías completos 335S0O0 
Jogo do forragona para serras vürliflcaos com tolha de serra de 6 l/Zpés 1:2(IOSOOO 

Preços de accessorios postos em Campinas 
F.iins para transmisiAo cnilit té ^gSOO 
Coiitros de torro para polias Jo 4 braças cada   um l3í 
Mancnos oscillsotes psrn eixos cada um lOf 
l^sleiras da aço para descnscadorcs rsáa uma 00200 
Chapas pnin descascsdorcs cada dúzia 46^1^0 
t^adeirai para os mesmos cada uma 10500 
ParaFusns para chapa 80 rs. 
Molas de borracha para chapas GO rs. 
Peneiras para Tenliiadoros 4S6B0 

Correias ingloias da una pollegada de largi, cada pú 
210 ri. 

Ditas de a a 10 pollegadas cada pè 4S0 a SfilOO 
Sorras circulares de 18 a 2d pollogadas com oixo, niBD- 

ctcs e polia lOOg c 130$ 
Arados do (erro ceda um ISS a 32$ 
Ditos de aço cada um 2@S a 3S{|. 
Cerpidotes cada um 20s. 

Todo; ostas objectos são feilus dos melhores materiaoí, o que não acontece com as Tatiat mltsfQea qua 
so acham hoje no mercado. 

UnGJÍWOCO MAN'F'fiC. LIMITED 
JOHN LIDGERWOOD. 

'   Escrlptorlo 
EU CAMPINAS 
RUA DO ItrsAnio 

Grande Pechincha 
Merinos  de pura lã 

Cores modernas 
Covnilo 500 réis.I I 

80> NO QUEIIIA 
3-UUA   DIREITA-3 

(30-16 

NO RIO DE JANEIRO 
RUA DO OCIDOBN. 1 

o Bncharcl João Baptista de Í£ 
DIorE^eN, advoga perante a iteliçâo do O. 
Distrícto o encarrega-E« da lodos oa traba- stt 
lhos concornonlís a sus proQssão. Tem 
sou oicripiorio á rua do Carmo n. 50, on- 
áe é encontrado lodos os díat das O horas 

srg   da manhã £s S da larda. 30-19 

1 Oi» 
12~Rua   da Imperatriz—42 

GRANDE OFFICINA DE COSTURAS 
Encarrega-se de qualquer obra de costuras por preços muito 

rasoaveis. 

Augusto Gorbisier Junior 
S. PAULO 

(20-11 

GRANDE DEPOSITO DE CHAPÈOS :, 
66 A RUA  DE S, BEIVTO 66 A ; í 

i&o Cliapéu de Ouro 
o proprietário deste bom conhecido afltbaelecimento de cliapéus tem a honra dõ  con- 

vidar a todoB OB 8BU8 amigos e freguezas a virem vêr o grande aortimtnto de chapéus que ha:! 
diaa comprou naa principaefl caaaada importação dBBte ganaro, no Rio da Janeiro,  certo da. . 
que encontrai5o_chapéus de superior qualidade,  como eejam oa   verdadeiroa chapéas pluma 
francezea, onncionaes, que gerante-saperarem menos de 75 grammaa ; egtea chapgus BBO da : 
melhor fabricação conhecida, j& por aerem muito levea, jà pala superior qualidade ; também .' 
ho neala eatahelBcimento chapéus de oaBtor.molea (carteira), francezea, o qua hade maia leva 
a superior, tanto de côr da nutria como pratos; ha também um .grande sortimeoto decha»': 
péua de palha para homeaa e moniaos, o que ha de maia moderno oa corte, gasaim   como uni 
variadiasimo eortimento de chapéus de todas as qualidades, gostos e preços, [qua pela  quan-'. 
tidada da formas e variedade de qualidada e preços, torna-se iraposeivel menoioaal-oa. . -    ■ 

O proprietário deste ealabeleciraeato espera a prolacçSo do publico am (geral  certo da ■- 
qne satSo sempre aarvidoacomfranqueza a poc.preçoaoa maia módicos posaiveis. - ■ 

AO CHAPÉU DE OVEé 
4lbino Bairílo ; 

Rua de S. Beuto ii. 66 A, era frente^ ao 

Tjp. do iCorreio Paulistano» 

:   ,'' ;: ^' :í'.'-í-     >i-,'í 
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